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Livraria: “O enigma de Akakor:

farsas e segredos na Floresta

Amazônica”, de Rapha Erichsen

Essência 14

Em Goiânia, a abertura oficial será
às 7h30, durante o 40º Mutirão da
Prefeitura, na Praça Joaquim Lúcio,
no Setor Campinas. Cidades 10

Inflação
estabiliza no
final de abril e
fecha em 0,43%
A taxa de inflação aferida pelo IBGE no mês de abril man-
teve-se estabilizada quando comparada ao índice registrado
para o período entre 18 de março e 14 de abril, conforme
registrado, respectivamente, pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) e pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15). O indicador
manteve-se em 0,43% ao longo daqueles dois períodos,
saindo de 0,56% nas quatro semanas de março. Econômica 4

A iniciativa tem como foco ini-
cial 35 espécies de rivulídeos,
pequenos peixes de água doce,
do Estado de Goiás reconhecidos
por sua beleza e alta vulnera-
bilidade ecológica. Cidades 11

Consulta mapeia
risco de peixes
serem extintos

Partidos buscam sobrevivência
e relevância de olho nas eleições
nacionais no ano que vem para
evitar o não cumprimento da
cláusula de barreira. Política 5

Federação PRD e
SD vem para dar
fôlego às legendas

Pesquisa aponta que 43,8% das
mulheres com filhos já sofre-
ram violência ou agressão ao
longo da vida por parte de par-
ceiro atual ou ex. Cidades 9

Mães convivem
com violência e
abandono no País

Por uma 
educação menos

individualista

Luís aLberto PereIra

organizações
transformam vidas
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Vacinação
tem Dia D contra
o vírus Influenza
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Demanda por
geradores sobe
no Centro-Oeste
Projeções da EPE apontam alta
no consumo de eletricidade no
País a uma taxa média de 3,4%
ao ano até 2034. Negócios 17

Com Putin, Lula
sobe tom contra
tarifaço de Trump
Durante agenda oficial na Rússia,
presidente do Brasil não poupou
críticas às medidas do chefe do
Executivo americano. Política 5

Mais de 900
mudaram nome
em cartório
Nova legislação já está em vigor
e facilita a alteração de nomes
e sobrenomes diretamente em
cartório, sem necessidade de
processo judicial para maiores
de 18 anos. Cidades 11

Brasileiros
sacaram R$ 6,4
bi da poupança
O saldo da caderneta de pou-
pança registrou queda pelo
quarto mês consecutivo em
abril, com saques superando
os depósitos em R$ 6,4 bilhões,
segundo o BC. Economia 4

1ª Turma do STF forma maioria
para manter Ramagem como réu
A 1ª Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) formou maioria, na
última sexta-feira (9), para manter o deputado federal Alexandre Ramagem
(PL-RJ) réu por tentativa de golpe de Estado em 2022. Na quarta-feira (7),
a Câmara dos Deputados aprovou a suspensão da investigação por imu-
nidade parlamentar, mas votação foi revertida pelo STF. Política 6

Centro-Oeste lidera
queda de preços 
nos combustíveis
Economia 4

Cidade de Goiás
abre concurso
com 470 vagas 
Concursos 20

Neste domingo, é preciso olhar com atenção e respeito para aquelas que vivem
uma maternidade marcada por desafios diários. Ser mãe de uma criança com
deficiência, transtorno ou síndrome é sinônimo de resistência. Essência 13

Dia das Mães reforça olhar para
necessidade de inclusão e respeito 

Reprodução

Uma gigantesca cratera no bairro Esplanada III, em Valparaíso de Goiás, no Entorno do DF, continua a avançar pe-
rigosamente em direção à BR-040, o que gera preocupação entre os moradores e as autoridades locais. Cidades 10

Cratera pode obrigar Valparaíso de Goiás a decretar calamidade
AVANÇO DA EROSÃO

Reprodução
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Bruno Goulart

A gestão do prefeito Lean-
dro Vilela (MDB) e da Câmara
Municipal de Aparecida de
Goiânia vive seu primeiro
grande teste com a deflagração
da greve dos profissionais da
rede municipal de ensino, ini-
ciada em 29 de abril. A parali-
sação foi convocada pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Educação de Goiás (Sintego)
após a prefeitura se recusar a
fazer o pagamento retroativo
do reajuste do piso salarial da
categoria, que, segundo o sin-
dicato, deveria ter sido quitado
em janeiro deste ano.

Segundo dados repassados
pelo Sintego, de um total de
93 escolas municipais, 72 estão
completamente paralisadas.
A adesão massiva reflete o
descontentamento dos educa-
dores com o que consideram
descaso do Executivo muni-
cipal. Para o presidente re-
gional do Sintego, Valdeci Por-
tuguês, a situação poderia ter
sido evitada com um esforço
mínimo por parte da prefei-
tura. “Por causa de R$ 7,3 mi-
lhões, a prefeitura deixou a
greve acontecer. Um valor ir-
risório para quem arrecada
R$ 200 milhões por mês”, afir-

mou em entrevista ao O HOJE.
Valdeci reforça que o rea-

juste de 6,27% é um direito
garantido por lei e que, ao não
pagar o valor retroativo desde
janeiro, a prefeitura força os
profissionais a recorrerem à
greve. “Se tivessem pago o rea-
juste, não teria greve. A pre-
feitura se nega a pagar e ainda
joga a responsabilidade na ges-
tão anterior”, critica. O sindi-
cato tem organizado ações pú-
blicas em apoio à greve, como
a manifestação na Praça da
Igualdade nesta sexta-feira (9)
e a Corrida pela Educação,
marcada para este sábado (10)
na Avenida Rio Verde.

“Greve ilegítima”, 
diz procurador

Do lado do Executivo, a
resposta tem sido de cautela,
mas também de firmeza. O
procurador-geral do Municí-
pio (PGM), Fábio Camargo, de-
fende que a greve não tem
base legal, uma vez que a le-
gislação federal obriga o pa-
gamento do retroativo apenas
aos profissionais que ainda
ganham abaixo do novo piso
salarial, atualizado para R$
4.867,77 em 2025. Segundo Ca-
margo, apenas 21 professores
da rede se enquadram nesse

critério e receberão o retro-
ativo desde janeiro.

“A greve é ilegítima nesse
ponto. O município vai pagar
o que a lei exige, que é o rea-
juste retroativo apenas para
quem está abaixo do piso. Para
todos os demais, o reajuste de
6,27% será aplicado a partir
de maio”, explicou Camargo
à reportagem. Ele ainda justi-
ficou a dificuldade financeira
da prefeitura, que herdou uma
dívida de cerca de R$ 500 mi-
lhões, incluindo salários atra-
sados e pendências com for-
necedores.

O procurador também
apontou limitações no uso do
Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos

Profissionais da Educação
(Fundeb), que cobre apenas
dez folhas salariais por ano.
“As duas folhas restantes e o
13º salário precisam ser pagos
com recursos próprios da pre-
feitura”, completou. Diante do
impasse, a prefeitura já pre-
para uma ação judicial para
pedir a suspensão da greve.
“Vamos recorrer à Justiça na
próxima semana. Se a liminar
sair, as aulas devem ser reto-
madas imediatamente.”

No Legislativo, o clima é de
tensão, mas com tentativa de
diálogo. O presidente da Câ-
mara, vereador Gilsão Meu
Povo (MDB), reforçou o com-
promisso com os servidores
públicos e afirmou que a Co-
missão de Educação da Casa

buscará intermediar uma so-
lução junto ao prefeito. Na úl-
tima terça-feira (6), a galeria
do Plenário João Antônio Bor-
ges ficou lotada com represen-
tantes da categoria, que apre-
sentaram suas reivindicações
em meio a aplausos e faixas
de protesto.

Para o prefeito Leandro Vi-
lela, que assumiu o comando
de Aparecida em janeiro, o
episódio marca um teste de
fogo para sua capacidade de
gestão e articulação política.
Resta saber se o diálogo pro-
posto pelo Legislativo e a linha
técnica da PGM serão suficien-
tes para resolver o impasse
com os educadores — um dos
pilares do serviço público mu-
nicipal. (Especial para O Hoje)

Prefeito e Câmara de Aparecida de Goiânia passam por primeiro teste de fogo desde o início do ano

Movimento pressiona nova gestão a
resolver impasse sobre pagamento do
retroativo do piso salarial dos professores

Leandro Vilela enfrenta 1º grande
desafio com greve da educação

Arquivo/O HOJE
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O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil),
enfrenta contingências que podem fazê-lo nem alcançar
os dois dígitos, quem dirá chegar à Presidência da República. 

Pode-se considerar que o estereótipo de “coronel” não
ajuda muito. Apesar de fomentar em suas redes sociais a
ideia de um candidato próximo do povo, não consegue se
desvencilhar de uma personalidade forte e de caráter
aristocrático. 

O segundo desafio é a dependência dos candidatos da
direita na benção do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Até
o momento, o ex-mandatário não determinou quem será o
seu sucessor. Mesmo inelegível até 2030 e com a possibilidade
de ser preso, ainda se mantém como pré-candidato. 

O terceiro diz respeito à baixa projeção nacional do
gestor estadual, que enfrenta o desafio de ter que romper
o regionalismo eleitoral. Apesar de ser bem avaliado em
Goiás, pesquisas apontam que Caiado não é conhecido
no restante do País.  

O quarto desafio será se desprender da ideia de um can-
didato de uma pauta única. A segurança pública tem sido
um dos pontos fortes da administração de Caiado, mas, nos
outros aspectos, o governador tem dificuldade em demonstrar
aptidão. Romper com essa ideia será o seu desafio.  

O quinto - e último -, os projetos pessoais dos governa-
dores de centro-direita podem falar mais alto. Apesar de
um clima pacífico entre os gestores estaduais próximo
das eleições gerais de 2026, projetos personalistas e par-
tidários podem ofuscar uma coalizão política. 

Esses fatores podem impedir a campanha rumo à
Presidência da República de Ronaldo Caiado. (Especial
para O Hoje) 

Contingências podem fazer Caiado
nem alcançar os dois dígitos

Castas dos servidores públicos e
políticos ignoram penúria do País

Em meio a tantas notícias ruins como juros estratosféricos, que
ultrapassam R$ 450 no cartão de crédito rotativo, custo de vida
nas nuvens, cobrança de impostos até para se locomover e, para
piorar a vida do brasileiro, as castas da administração pública, in-
crustadas em todos os níveis da Justiça, Ministério Público, Tribunais
de Contas e estatais, driblam o teto salarial e chegam a ter salários
acima da média. Mas o que mais chocou a maioria dos brasileiros
minimamente letrados foi a proposta de R$ 100 mil mensais.
Agora, para raspar o bolso do contribuinte, a Câmara Federal quer
aumentar o número de deputados, dos atuais 513 para 531.

Vamos lá: para se ter uma ideia do custo das excelências na
Câmara, cada deputado federal custa atualmente por ano, em
média, R$ R$ 3,6 milhões. Tem mais: o orçamento para este
ano é de R$ 8,5 bilhões e, no Senado, R$ 6,3 bilhões. Segue
com o Tribunal de Contas da União (TCU), que também integra
o Poder Legislativo, a bagatela de R$ 3,05 bilhões anuais. Isto
só para exemplificar o quanto os “representantes do povo”
custam aos contribuintes.

No entanto, os deputados querem mais e justificam que, se o
projeto for aprovado, o custo adicional será de R$ 60 milhões ao
ano. “Vamos adequar isso e também há a perspectiva de outras
receitas, a exemplo de venda da folha, uma série de coisas para

suprir esse futuro
gasto que só ocorrerá
a partir de 2027”, jus-
tificou o presidente
da Câmara, Hugo
Motta (REP-PB). Al-
guns parlamentares
são contra e acredi-
tam que um lampejo
de lucidez “pode tra-
zer os defensores da
tese para a realidade
do povo brasileiro”.

Kassab vê longe
Ninguém tem dúvidas que

o presidente nacional do PSD
e secretário de Governo de Tar-
císio de Freitas (REP-SP), Gil-
berto Kassab, enxerga longe.
Se Tarcísio disputar a reeleição,
o PSD emplacará Eduardo Leite
como candidato a presidente
da República. Caso Tarcísio
mude de ideia e concorra para
presidente, Kassab pode dis-
putar o Governo de São Paulo.

Olho no PSD
Uma fonte da coluna que

acompanhou as boas-vindas
do governador do Rio Grande
do Sul ao PSD, Eduardo Leite,
nesta quinta-feira (8), em São
Paulo, ouviu de um interlocutor
que “Marconi Perillo está de
olho na legenda em Goiás”. O
[quase] ex-tucano não esconde
de ninguém que gostaria de
ter o PSD em seu projeto para
2026. A conferir.

Daniel também
Não é só Marconi Perillo que

tem interesse no PSD de Goiás.
O vice-governador Daniel Vilela
(MDB) também move as peças
nos bastidores para manter a le-
genda ao seu lado em 2026.

Pé na estrada
O prefeito de Planaltina de

Goiás e presidente da Asso-
ciação dos Municípios Adja-
centes a Brasília (Amab), Cris-
tiomário Medeiros (PP), dedica
seus finais de semana para
visitar os municípios da Ride.
No entanto, não se restringe
ao Entorno de Brasília e avan-
ça nas regiões Norte e Nor-
deste de Goiás. Neste sábado
(10), ele tem agenda política
em Posse, nordeste goiano.

Proposta desconectada do povo
O que foi publicado na mídia é que essa proposta tende a ‘morrer’

no Senado. Seria uma afronta à população brasileira, que acompanha
os números negativos colecionados pela gestão PT, bancar mais esse
gasto. Até o momento, o quadro do País é este: o déficit público
previsto para 2025 é de aproximadamente R$ 73,65 bilhões. Não
precisa ser economista ou acadêmico para perceber que “não é hora
de pé na jaca com gastança, mas, sim, de temperança”, como reco-
mendavam os antigos.

Xadrez
Wilson Silvestre

Fim de uma era – A eleição de 2026 encerra um ciclo de apogeu
para uma geração pós-redemocratização. O principal personagem,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), dá adeus às refregas eleitorais, bem
como o PSDB como símbolo tucano, entre outras legendas.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner Vinicius soares

ABr
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Por uma educação
menos individualista

Diogo Marquez

Em um país marcado por desigualdades his-
tóricas, as organizações da sociedade civil sem
fins lucrativos emergem como pilares funda-
mentais na promoção dos direitos básicos: saúde,
educação e lazer. Essas entidades, movidas por
um compromisso filantrópico, atuam onde o Es-
tado muitas vezes não alcança, oferecendo solu-
ções práticas e eficazes para comunidades em
situação de vulnerabilidade.

O Brasil conta com mais de 815 mil organi-
zações sem fins lucrativos, conforme dados do
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)
Mapa das OSC - Seja bem-vind@. Essas entidades
desempenham um papel crucial na implemen-
tação de políticas públicas e na oferta de
serviços essenciais.

A atuação dessas organizações é potencializada
por recursos provenientes de emendas parlamen-
tares, especialmente as impositivas, que destinam
verbas públicas para projetos sociais. Dados do
Instituto de Estudos Socioeconômicos (Inesc), di-
vulgados recentemente, mostram que em 2024,
as emendas representaram 27% das despesas dis-
cricionárias da União, alcançando R$ 40,89 bilhões

— um crescimento real de 12% em relação a 2023
. Esses recursos permitem a expansão de programas
de saúde, educação e lazer, garantindo que ini-
ciativas bem-sucedidas possam ser replicadas em
diferentes regiões. 

Na Associação Comunidade Batista (ACB), te-
mos testemunhado o impacto transformador
dessas parcerias. Por meio de cursos profissio-
nalizantes, atividades culturais e esportivas, con-
seguimos oferecer oportunidades reais de de-
senvolvimento para milhares de pessoas. Essas
ações não apenas capacitam indivíduos, mas
também fortalecem comunidades inteiras, pro-
movendo inclusão e cidadania.

É fundamental reco-
nhecer e valorizar o pa-
pel das organizações
sem fins lucrativos na
consolidação dos direi-
tos básicos da sociedade.
Elas são agentes de mu-
dança, capazes de trans-
formar realidades e
construir um futuro
mais justo e igualitário
para todos.

Luís Alberto Pereira

As cooperativas educacionais têm ganhando
destaque em Goiás e no Brasil, por um motivo es-
pecial: promovem uma educação mais humana,
inclusiva e alinhada a valores como solidariedade,
participação e responsabilidade social. 

Grande parte desse diferencial está ligada ao
5º princípio do cooperativismo: Educação, For-
mação e Informação. É por meio dele que o coo-
perativismo se mantém vivo e relevante, inves-
tindo na formação contínua de seus membros e
na construção de comunidades mais conscientes
e engajadas.

Em Goiás, uma iniciativa importante nesse
sentido é o convênio entre o Sescoop-GO e o Sesi-
GO para a implementação dos projetos Sementes-
Coop e Jogar+Aprender. As ações-piloto integram
o conteúdo escolar aos valores do cooperativismo
e do empreendedorismo, funcionando como mo-
delo para futuras parcerias com a rede pública.

Ao levarmos esses princípios às crianças desde
cedo, planta-se a semente de um futuro mais co-
laborativo e menos competitivo.

As escolas cooperativas mantêm a grade cur-
ricular definida pelo MEC, é claro. Mas ela é enri-
quecida com atividades práticas, baseadas nos
valores cooperativistas. Isso transforma o ambiente
escolar em um espaço de vivência democrática,
respeito mútuo e protagonismo juvenil.

Os jovens formados sob essa ótica tendem a se
tornar cidadãos mais preparados para os desafios

sociais e econômicos do século 21.
Existem 213 cooperativas educacionais no

Brasil, segundo o Anuário do Cooperativismo
2023. São quase 193 mil cooperados e mais de
4,6 mil empregos gerados. O setor mantém 168
escolas em todo o País, entre comunitárias, fi-
lantrópicas e particulares. Em Goiás, o Sistema
OCB-GO reúne sete cooperativas educacionais
de pais e responsáveis, com 6.657 cooperados,
e que geram cerca de 400 empregos diretos. 

Entretanto, embora já consolidado, o coopera-
tivismo educacional ainda enfrenta desafios. Um
dos principais é a formação de professores capa-
citados. Para isso, é essencial investirmos mais na
qualificação do corpo docente, garantindo que os
valores do cooperativismo sejam trabalhados com
profundidade e entusiasmo.

Ampliar o alcance dessa proposta exige
parcerias entre cooperativas, instituições de
ensino e poder público. Só com união e pla-
nejamento será possí-
vel fortalecer a cultu-
ra da cooperação nas
escolas brasileiras.

A educação é o ali-
cerce de uma sociedade
mais justa. Valorizar o
papel das cooperativas
nesse processo é apostar
em um futuro menos in-
dividualista, mais justo
e solidário.

Diogo Marquez é diretor
da Associação Comunida-
de Batista (ACB)

Luís Alberto Pereira é pre-
sidente do Sistema OCB-GO

Organizações 
transformam vidas

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Saulo Adami

A perda da memória documental da TV bra-
sileira começou logo após sua inauguração e
ainda não parou. Seja por desinteresse, descuido,
falta de consciência ou de recursos.

Como escreveu a jornalista Rose Esquenazi,
nossa televisão é uma balzaquiana abandonada
e desmemoriada. Por isso dá tanto trabalho falar
do seu passado. Ela tem razão. São raros acervos
preservados e acessíveis. Ainda mais raros os
profissionais sobreviventes dos tempos do pio-
neirismo, improviso e da criatividade dispostos
a falar. Aliás, alguns desses já não têm mais me-
mória, também.

Neste ano em que o país celebra os primeiros
75 anos da inauguração da sua TV, vamos refletir
sobre seus avanços e retrocessos. A pioneira
Tupi foi ao ar em 18 de outubro de 1950. Assim
como ela, outras emissoras surgiram e desapa-
receram por falência ou fatalidades que trans-
formaram seu acervo e sua memória em cinzas.

Enquanto russos e norte-americanos viajavam
pelo espaço, brasileiros tentavam escapar dos
fatídicos incêndios que atingiram Record, Globo
e Bandeirantes. Dois incêndios no dia 13 e outro
no dia 16 de julho de 1969. O fogo destruiu

sedes, estúdios e acervos, uma escalada de des-
truição que transformou em pó telenovelas e
séries de TV inteiras, programas de auditório e
especiais os mais variados.

Escrever e publicar livros sobre séries de TV
estrangeiras é mais fácil, muitas delas têm ar-
quivos acessíveis online. Mas, quando se trata
de pesquisar a teledramaturgia brasileira é pre-
ciso escavar muito e rezar para que a sorte
preste atenção na gente.

Que os detentores da documentação sobrevi-
vente demonstrem alguma compaixão para com
os pesquisadores e o público ávidos por infor-
mações que ajudem a perpetuar obras audiovi-
suais que marcaram suas vidas através da tela
da TV. Interessante e
importante seria am-
pliar o número de lo-
cais onde tais materiais
pudessem ser conheci-
dos e disponibilizados,
aumentando fontes de
pesquisa e contribuindo
para preservar o pouco
que ainda resta dos
tempos pioneiros. Por
enquanto.

Saulo Adami é pesquisador
da teledramaturgia brasi-
leira e autor de “Camicleta
– Manual dos Proprietários”

Da TV ao pó

Presidente
Gean Alaesse 
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CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
É completamente 

absurda a atuação vil de

uma deputada federal,

que exerce mandato 

em representação 

do povo brasileiro, 

e de um indivíduo com

conhecimentos técnicos

específicos, que causaram

relevantes e duradouros

danos à credibilidade 

das instituições, em 

completa deturpação da

expectativa dos cidadãos

e violação dos princípios

constitucionais

consagrados no Brasil”

Alexandre de Moraes, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), na úl-
tima sexta-feira (9), ao votar pela
condenação da deputada federal Carla
Zambelli a 10 anos de prisão por ser
mentora intelectual de uma invasão
aos sistemas do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), em janeiro de 2023. Rela-
tor do caso, Moraes votou ainda pela
perda do mandato da deputada. A exe-
cução da medida, contudo, depende
de ato da Mesa Diretora da Câmara.
Pelo voto do ministro, o presidente da
Casa, Hugo Motta, deve ser intimado,
se for confirmada a condenação.

@jornalohoje
um ambulante teve seus produtos jogados
no lixo por agentes da guarda Municipal
do rio de Janeiro durante uma abordagem
nesta semana. o caso gerou indignação
nas redes sociais e reacende o debate
sobre a forma como trabalhadores infor-
mais são tratados nas cidades brasileiras.
o episódio aconteceu em área de grande
circulação e foi registrado por testemunhas
que questionaram a ação. a Prefeitura do
rio ainda não se pronunciou oficialmente
sobre o ocorrido. “engraçado é que não
pode trabalhar mas vem cobrar impostos
do povo”, comentou o leitor.

Fabio Silva

@ohoje
uma família teve a casa invadida e comple-
tamente revirada por dois criminosos ar-
mados, na noite desta quarta-feira (7), em
Pirenópolis (go). o assalto aconteceu na
região da Vila anduzeiro, quando o casal e
seus dois filhos, uma menina de três anos
e um menino de seis, chegavam em casa e
foram rendidos pelos assaltantes. Curtiu a
publicação a leitora.

Rosangela Fernandes 
(@bezerrarosangelafernandes) 
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A taxa de inflação aferida pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
entre os dias 1º e 30 de abril manteve-se li-
teralmente estabilizada quando comparada
ao índice registrado para o período entre
18 de março e 14 de abril, conforme regis-
trado, respectivamente, pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e
pelo Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-15). O indicador man-
teve-se em 0,43% ao longo daqueles dois
períodos, saindo de 0,56% nas quatro se-
manas de março.

Como o IBGE faz esse acompanhamento
considerando preços médios de cada um
dos itens pesquisados, pode-se inferir que a
“velocidade” de alta dos preços em geral
manteve-se relativamente inalterada entre
a segunda quinzena de março e as duas úl-
timas semanas de abril, ou seja, ao longo de
seis semanas. Para deixar mais claro, isso
não significa que os preços de todos os pro-
dutos e serviços consumidos pelas famílias
deixaram de subir ou passaram a anotar
variações equivalentes. Entre altas e quedas,
na média de todos aqueles preços, o custo
de vida tem mantido um mesmo ritmo du-
rante as últimas seis semanas.

O cenário registrado pelo IBGE, portanto,
mostra exatamente o oposto de um suposto
descontrole inflacionário que poderia jus-
tificar as taxas de juros absurdamente ele-
vadas mantidas pelo Banco Central (BC) –
e incrementadas na última quarta-feira
com aumento de meio ponto percentual,

para 14,75% ao ano. Considerando que a
mesma taxa mensal de abril se repetisse
pelos próximos 12 meses, a taxa real de ju-
ros, descontada a inflação, estaria ligeira-
mente acima de 9,1% ao ano, o que tende a
agravar a situação de endividamento de
empresas e das famílias.

Como consequência, analistas antecipam
um ciclo de aumento da inadimplência,
maior comprometimento das receitas cor-
porativas e da renda dos trabalhadores com
o pagamento de juros e amortizações, pro-
duzindo ainda redução do consumo e maior
esfriamento da atividade econômica, além
de afugentar investimentos no lado real da
economia. Como esta coluna tem buscado
mostrar, os juros exorbitantes afetam dras-
ticamente também o equilíbrio das contas
públicas, gerando déficits e endividamento
crescente no setor público.

Concentração
Segundo dados do IBGE, no mês passado,

nove produtos ou grupo de produtos – me-
dicamentos, tomate, batata-inglesa, café moí-
do, lanche plano de saúde, conserto de au-
tomóvel, refeição e cigarro – foram respon-
sáveis por 65,7% do IPCA “cheio” em abril,
depois de terem contribuído em 59,6% na
formação do índice registrado entre 18 de
março e 14 de abril. Esses números indicam
concentração das pressões de alta em torno
de um grupo mais reduzido de produtos, o
que parece afastar o risco de aumentos in-
discriminados de preços.

2 A exclusão daqueles nove
produtos no cálculo do IPCA
mostra que os demais itens
e grupos de despesas que
compõem o índice observa-
ram variação de 0,17% e de
0,15% respectivamente entre
os dias 18 de março e 14 de
abril e entre 1º e 30 de abril.
Obviamente, aqueles preços
registraram os efeitos das
quedas nas tarifas de energia
elétrica residencial, passagens
áreas e combustíveis.
2 Mas mesmo a exclusão
daqueles itens parece con-
firmar a estabilidade nos de-
mais preços, quando olhados
em conjunto. Com o desconto
adicional desses custos, a in-
flação restante teria recuado
de 0,30% para 0,28% entre
os dois períodos analisados.
2 A energia elétrica man-
teve praticamente a mesma
intensidade do recuo já ano-
tado pelo IPCA-15, baixando
0,08% em abril, com baixa
de 14,15% para as passagens
aéreas (sugerindo menor rit-
mo de queda diante da re-
dução de 14,38% na medição
anterior). Os preços dos com-
bustíveis, que já haviam caído
0,38% até o final da primeira
quinzena de abril, encerra-
ram o mês passado em baixa
de 0,45% (com queda de
0,35% para os preços médios
da gasolina, além de baixas
de 0,82% para o etanol e de
1,27% para o óleo diesel).
2 Os preços dos serviços
saíram de alta de 0,62% em
março para uma variação de
0,20% em abril, influenciados,

entre outros fatores, pelo tom-
bo nos preços das passagens
aéreas. Na visão de analistas,
a contribuição das passagens
poderia distorcer tendências
no setor de serviços, esca-
moteando altas eventuais
nesta área. A exclusão da-
quele item, no entanto, re-
força a tendência baixista,
com a taxa ajustada de infla-
ção dos serviços recuando
de 0,58% em março para
0,29% no mês passado.
2 A variação dos custos no
setor de serviços acumulada
em 12 meses ainda encon-
tra-se em níveis relativamen-
te elevados, pouco acima de
6,0%. Deve-se considerar, de
toda forma, que aquela taxa
reflete aumentos mais vigo-
rosos de preços no setor ocor-
ridos ao longo dos meses an-
teriores. A tendência mais
recente parece indicar pres-
sões de alta menos intensas,
o que parece guardar relação
com algum esfriamento da
atividade econômica no setor
de serviços.
2 As maiores pressões con-
tinuam centralizadas no grupo
alimentação e bebidas, lem-
brando que as altas nesta área
vêm perdendo força nas últi-
mas semanas. A inflação dos
alimentos, na aferição mensal,
tem oscilado ao longo deste
ano, recuando inicialmente
de 1,06% em janeiro para
0,61% entre as duas semanas
finais daquele mês e as duas
primeiras semanas de feve-
reiro. Nas semanas seguintes,
os preços voltaram a subir,

com altas nos preços de ovos
e café moído, principalmente,
além de tubérculos e legumes
e leite longo vida, com a va-
riação alcançando 1,17% nas
quatro semanas de março.
2 Depois dali, os preços ce-
deram e passaram a indicar
variação de 0,82% em abril,
mas ainda respondendo por
41,7% do IPCA total. Os custos
da alimentação em casa, que
haviam subido 1,31% em
março, já haviam desacele-
rado ligeiramente para 1,29%
nos 30 dias encerrados em
14 de abril e passaram a ano-
tar variação de 0,83% em
todo o mês passado.
2 Tubérculos e legumes,
que haviam subido 13,86%
até 14 de abril, tiveram va-
riação de 10,39% nas quatro
semanas do mês, com a alta
de 32,67% para os preços do
tomate desacelerando para
14,32%. A velocidade da de-
saceleração observada suge-
re, na ponta, que os preços
do legume passaram a regis-
trar baixa nas últimas sema-
nas do mês passado. A prin-
cipal virada deu-se nos preços
dos ovos de galinha, que che-
garam à segunda semana de
abril com elevação de 4,0%
em quatro semanas e passa-
ram a cair 1,29% no encer-
ramento do mês. Leite longa
vida e café, pela ordem, ti-
nham subido 2,44% e 6,73%
até o final da primeira quin-
zena de abril e passaram a
subir 1,71% e 4,48% nas qua-
tro semanas do mês passado.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação estabiliza no final de 
abril e encerra mês em 0,43%

BALANÇO
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Letícia Leite

O saldo da caderneta de poupança registrou queda
pelo quarto mês consecutivo em abril, com saques supe-
rando os depósitos em R$ 6,4 bilhões, segundo dados di-
vulgados nesta sexta-feira (9) pelo Banco Central (BC). 

No período, o volume de aplicações atingiu R$ 349,6
bilhões, enquanto os resgates totalizaram R$ 356 bilhões.
Apesar disso, os rendimentos creditados nas contas de
poupança somaram R$ 6,5 bilhões, resultando em um
saldo atual de pouco mais de R$ 1 trilhão.

O resultado negativo de abril reforça a tendência ob-
servada desde o início do ano, com resgates líquidos acu-
mulados em R$ 52,1 bilhões. Desde julho do ano passado,
a poupança apresenta saldo negativo, com exceção de
dezembro de 2024, quando houve um resultado positivo
de R$ 5 bilhões. Ao longo de 2024, as retiradas superaram
os depósitos em R$ 15,5 bilhões.

A principal causa para a migração de recursos da
poupança para outras
modalidades de inves-
timento é a manuten-
ção da Selic, taxa básica
de juros, em níveis ele-
vados. Nesta semana,
o Comitê de Política
Monetária (Copom) do
Banco Central aumen-
tou a taxa pela sexta
vez consecutiva, alcan-
çando 14,75% ao ano.
O objetivo da alta é con-
ter a inflação, impul-
sionada pelo aumento
dos preços dos alimen-
tos e da energia, além
das incertezas econô-
micas globais.

Com a Selic elevada, investimentos em renda fixa,
como Tesouro Direto e CDBs, têm se mostrado mais atra-
tivos do que a tradicional poupança, o que justifica a
saída de recursos. No comunicado divulgado após a
última reunião, o Copom ressaltou que o cenário perma-
nece incerto e exige cautela tanto em relação a novos au-
mentos quanto ao tempo de permanência da Selic no
atual patamar. Para o mercado financeiro, a previsão é
que a taxa se mantenha em 14,75% até o final de 2025.

É recomendável que os investidores avaliem as opções
de renda fixa disponíveis, considerando prazos e renta-
bilidade, antes de decidir pela retirada da poupança.
Para o pequeno poupador, no entanto, a caderneta ainda
pode representar segurança e liquidez imediata, apesar
do baixo rendimento frente a outras alternativas no mer-
cado financeiro. (Especial para O Hoje)

Alta da Selic e busca por investimentos mais 
rentáveis explicam movimento de saques

Dados da última análise
do Índice de Preços Edenred
Ticket Log (IPTL), levanta-
mento que consolida o com-
portamento de preços das
transações nos postos de com-
bustível, apontaram que, em
abril, o Centro-Oeste registrou
redução no preço de todos os

tipos de combustíveis em re-
lação a março. O etanol, co-
mercializado a R$ 4,41, apre-
sentou uma redução de 1,78%
em seu preço. A gasolina foi
vendida à média de R$ 6,50,
baixa de 0,76%. Já o diesel
comum apresentou média de
R$ 6,45, enquanto o tipo S-10

foi encontrado a R$ 6,54, nú-
meros que representam re-
duções de 2,57% e 2,24%, res-
pectivamente. As baixas re-
gistradas no preço do etanol,
diesel comum e gasolina fo-
ram as maiores em todo o
País no período. (Letícia Lei-
te, especial para O Hoje)

Centro-Oeste lidera queda 
de preços nos combustíveis

Brasileiros
sacaram 
R$ 6,4 bilhões 
da poupança 
em abril

No período, 
o volume de
aplicações atingiu
R$ 349,6 bilhões,
enquanto os
resgates totalizaram
R$ 356 bilhões

Marcello Casal Jr./ABr
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Thiago Borges

Em sua agenda internacio-
nal, durante visita oficial a
Moscou na última sexta-feira
(9), o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) subiu o tom
nas críticas à guerra tarifária
promovida pelo presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump.
Em uma reunião bilateral com
o presidente russo Vladimir
Putin no Kremlin, o petista
afirmou que as recentes deci-
sões de Trump de impor tarifas
unilaterais sobre o comércio
global minam os princípios do
livre comércio, o fortalecimen-
to do multilateralismo e o res-
peito à soberania dos países.  

“As últimas decisões anun-
ciadas pelo presidente dos Es-
tados Unidos de taxação de co-
mércio com todos os países do
mundo de forma unilateral
joga por terra a grande ideia
do livre comércio, jogam por
terra a grande ideia do forta-
lecimento do multilateralismo
e jogam por terra muitas vezes
o respeito à soberania dos paí-
ses que nós temos que ter”,
disparou o presidente.

O tom ácido reflete a cres-
cente tensão entre o Brasil e
os Estados Unidos, especial-
mente após a imposição de ta-
rifas de 25% sobre as impor-
tações de aço e alumínio bra-
sileiros. Lula já havia alertado
anteriormente que tais medi-
das poderiam levar a um au-
mento da inflação global e pre-
judicar as relações comerciais
entre os países.  

Em resposta às tarifas, o
governo brasileiro, liderado
pelo vice-presidente e ministro
da Indústria, Geraldo Alckmin
(PSB), tem buscado uma solu-
ção diplomática, enfatizando
a importância do diálogo e da
reciprocidade nas relações in-
ternacionais. Alckmin destacou
que retaliações imediatas po-
deriam prejudicar a economia

nacional e que o foco deve es-
tar em negociações que bene-
ficiem ambas as partes.  

A visita de Lula à Rússia
também teve como objetivo
fortalecer os laços bilaterais
entre os dois países. Na reunião
com Putin, os líderes discuti-
ram a ampliação da parceria
estratégica em áreas como co-
mércio, cultura, ciência e tec-
nologia, incluindo a colabora-
ção no desenvolvimento de pe-
quenas usinas nucleares.  

Além disso, Lula participou
das comemorações do 80º ani-
versário da vitória soviética
na Segunda Guerra Mundial.
A ida do petista ao evento foi
interpretada como um sinal
de compromisso com o mul-
tilateralismo e a cooperação
internacional, apesar das crí-

ticas internas e das tensões
diplomáticas decorrentes da
participação do Brasil na Corte
Penal Internacional, que pos-
sui uma ordem de detenção
contra Putin.  

China
Após a estadia na Rússia,

Lula segue viagem rumo a Chi-
na. Acompanhado da primei-
ra-dama Janja da Silva; do pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP); e de
ministros da Esplanada, o pe-
tista disse esperar que o re-
sultado das reuniões no país
asiático seja o fortalecimento
da união com os chineses e
novos acordos firmados. 

Uma força-tarefa para que
as reuniões na China sejam
bem sucedidas está acontecen-

do, segundo o presidente. “Há
uma mobilização de toda a Es-
planada para intensificar essa
relação com a China no campo
da infraestrutura, das finanças
e de ciência, tecnologia e ino-
vação”, garantiu.

A potência asiática, que ri-
valiza a hegemonia econômica
mundial com os americanos,
é o principal parceiro comer-
cial do Brasil. A visita ao país
representará o 3º encontro de
Lula com o presidente chinês
Xi Jinping. A relação estreita e
amistosa com Jinping e Putin,
em meio aos embates com
Trump, representa a intenção
de Lula de, cada vez mais, in-
tensificar as relações diplomá-
ticas e comerciais para além
dos Estados Unidos. (Especial
para O Hoje)

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) tenta consolidar um
crescimento gradual em Goiás.
Em 2022, o partido elegeu dois
deputados federais — Adriana
Accorsi e Rubens Otoni — e
dobrou sua bancada em rela-
ção à legislatura anterior. Na-
quele pleito, o PT lançou sete
candidaturas a deputado fe-
deral, com a missão de con-
centrar votos em nomes com-
petitivos e maximizar sua re-
presentação. A estratégia se
mostrou parcialmente eficaz,
mas o partido ainda está longe
da força que tem em outros
Estados.

Para o pleito de 2026, o
principal desafio do PT é mon-
tar uma chapa capaz de man-
ter e, se possível, ampliar sua
bancada federal em Goiás, com
pelo menos três eleitos. A preo-
cupação não é apenas política,
mas também financeira: o ta-
manho da bancada na Câmara
interfere diretamente na divi-
são do Fundo Partidário e do
Fundo Eleitoral, duas fontes
centrais para o fortalecimento
das atividades da legenda nos
próximos quatro anos.

De acordo com o deputado
Rubens Otoni, o foco do PT
goiano é eleger pelo menos
três deputados federais e cinco
estaduais. Para o parlamentar
petista, o atual momento do
partido, governando o País,
cria um cenário mais positivo
do que o enfrentado em 2022.

Otoni diz apostar na eleição
de 90 deputados federais em
todo o Brasil, 22 a mais do
que os 68 da eleição passada.
“Nós estávamos fora do go-
verno”, afirma ao relacionar
o desempenho da bancada na-
cional com o fortalecimento
nos Estados.

O vereador Edward Madu-
reira, também cotado como
possível nome para a disputa
a uma vaga na Câmara dos
Deputados, avalia que o anti-
petismo perdeu força e que,
mesmo com as dificuldades, o
partido pode manter duas ca-
deiras e, como estratégia, dis-
putar até quatro. O ex-reitor

da UFG defende uma atuação
política consistente como for-
ma de pré-campanha e diz
acreditar que o desempenho
do governo federal será um
fator decisivo para 2026.

Essa leitura é reforçada pelo
consultor em marketing polí-
tico Marcos Marinho, que apon-
ta um “contexto positivo de
base fortalecida do PT em
Goiás”. Segundo Marinho, além
dos eleitos em 2022, a sigla
quase elegeu um terceiro nome,
Edward, que figurou como elei-
to durante boa parte da apu-
ração. “A Adriana manteve vi-
sibilidade com recall forte, Ru-
bens tem base consolidada. E

o PT pode alcançar um quan-
titativo histórico”, afirma.

Aumento de cadeiras
Marinho também destaca

um fator estratégico: o possível
aumento no número de cadei-
ras federais por Goiás em 2026
— de 17 para 18 — pode bene-
ficiar o partido. Além disso, o
consultor em marketing polí-
tico observa que a redução no
número de candidatos viáveis,
por conta de fusões e federa-
ções partidárias, pode afunilar
a atenção do eleitor e favorecer
quem já tem mandato ou forte
reconhecimento. 

“A depender do que acon-

tecer no governo Lula, a pos-
sibilidade de uma chapa do
PT fazer três federais no pró-
ximo ano é coerente, ela faz
sentido. Na pior das hipóteses,
se o governo não demonstrar
bons resultados, o PT de Goiás
pode conseguir bater para a
eleição federal, com até três
cadeiras”, pontua.

Apesar do otimismo, os da-
dos eleitorais ainda exigem
cautela. Nas eleições presiden-
ciais de 2022, Lula perdeu em
Goiás para o ex-presidente Jair
Bolsonaro, por 41,29% a
58,71%, e pesquisas recentes
mostram que a avaliação do
governo federal permanece
negativa em parte do eleitora-
do goiano. O Instituto Goiás
Pesquisas apontou que a ava-
liação negativa do governo do
presidente Lula é de 59,81%.
Isso pode afetar o desempenho
da chapa petista, especialmente
em regiões onde o bolsonaris-
mo ainda é forte.

Diante disso, o desafio do
PT é articular nomes fortes, re-
forçar sua atuação nos muni-
cípios e ampliar sua comuni-
cação com o eleitorado conser-
vador, especialmente no inte-
rior. A estruturação de uma
chapa competitiva e coesa será
essencial para transformar o
otimismo em votos — e garantir
ao partido um papel mais rele-
vante na representação federal
do Estado. (Lalice Fernandes,
especial para O Hoje)

BANCADA FEDERAL

Partido mira crescimento, com expectativa de conquistar duas ou mais cadeiras na Câmara dos Deputados

Presidente não
poupou críticas 
às medidas do
republicano, em
reunião no Kremlin

Ao lado de Putin, Lula sobe o tom e
critica guerra tarifária de Trump

Ricardo Stuckert/PR

Reprodução

“Últimas decisões de
taxação de comércio
com todos os países
do mundo de forma
unilateral jogam por
terra a grande ideia
do livre comércio”

Mesmo com momento ruim, PT aposta em crescer
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Francisco Costa

Os partidos PRD e Solida-
riedade discutem se federar.
As novas composições, que
também incluem fusões e in-
corporações, visam a sobre-
vivência, mas sobretudo a re-
levância em 2026. O PSDB,
por exemplo, já anunciou que
iniciará as tratativas para se
fundir ao Podemos, reduzin-
do, assim, o número de siglas.
Atualmente, o Brasil tem 29
partidos registrados no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),
quantia que tende a cair já
para o próximo pleito, como
apontado. 

Sobre o Solidariedade e o
PRD, o presidente do primeiro,
o deputado federal Zé Silva,
disse que legendas menores
têm buscado federações ou fu-
sões (e até incorporações) para
superar a cláusula de barreira.
Sobre isso, a legislação prevê
que os partidos devem eleger
13 deputados federais no pró-
ximo ano ou ter 2,5% dos votos
válidos para Câmara e 1,5%
em, pelo menos, nove Estados.

Se não alcançarem esses nú-
meros, as siglas perdem acesso
ao fundo partidário e ao tempo
de propaganda em rádio e te-
levisão. As federações permi-
tem a soma dos eleitos e faci-
litam o alcance. 

Segundo ele, caso não
haja sucesso em composi-
ções com os partidos meno-
res, o Solidariedade pode
buscar algum maior, que
não fomente a polarização
(Lula-Bolsonaro). Dessa for-
ma, o partido tem buscado
se federar para 2026 e já te-
ria conversado com o PRD,
mas também com o PDT e o
PSB, além do Cidadania. 

De fato, o presidente do
PDT em Goiás, deputado es-
tadual George Morais, confir-
mou que a legenda conversa
com o PSB e o Solidariedade.
“Conversamos. Eu, Denes Pe-
reira (Solidariedade) e Elias
Vaz (PSB).” No campo nacio-

nal, o diálogo é liderado por
Carlos Siqueira, presidente do
PSB; Carlos Lupi, presidente
do PDT; e Eurípedes Júnior,
presidente nacional do Soli-
dariedade. Houve uma pausa
nas negociações devido ao es-
cândalo que envolve fraudes
em descontos de aposentado-
rias e pensões do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS) e resultou na demissão
do ministro da Previdência
Social, Carlos Lupi. 

PRD
Uma fonte do PRD que tem

proximidade com o secretá-
rio-geral da legenda, Jorcelino
Braga, confirmou as conversas
com o Solidariedade acerca da
federação. Disse, contudo, que
as negociações teriam esfriado.
“Alguns acreditam que o par-
tido consiga atingir os votos
para continuar existindo”, des-
taca a fonte. O HOJE também

tentou contato com Jorcelino
Braga e com a presidente es-
tadual do PRD, deputada fe-
deral Magda Moffato, mas não
teve retorno até o fechamento
desta edição. 

Federações
Sobre as federações, elas

devem ser formadas por dois
ou mais partidos que se juntam
para atuar como um só. Elas
são submetidas às mesmas re-
gras que são aplicadas aos par-
tidos políticos.

Por isso, elas podem formar
coligações com outras legendas
para cargos majoritários, por
exemplo. Neste ano, em Goiâ-
nia, a federação do PT, PCdoB
e PV se coligou com o PSB e
também com outros federados,
o PSOL e a Rede.

As federações existem des-
de 2021, quando foram apro-
vadas por uma reforma elei-
toral do Congresso Nacional.

A atuação, contudo, passou a
valer em 2022.

E se alguém sair?
Caso haja o desligamento

de uma legenda da federação
antes do prazo, ela continua
a existir, desde que sobrem,
pelo menos, dois partidos.
Aquele que saiu terá como
punições: proibição da utili-
zação do fundo partidário até
a data fim da federação e não
fazer coligação pelas próxi-
mas duas eleições.

Fusão e incorporação
A fusão ocorre quando dois

ou mais partidos já existentes
se unem e formam um novo.
Em 2022, por exemplo, o PSL
e o DEM se fundiram e forma-
ram o União Brasil. No ano
passado, PTB e Patriota deram
origem ao PRD.

Já a incorporação ocorre
quando uma legenda é absor-
vida pela outra. Em 2023, o
Pros foi incorporado pelo So-
lidariedade, enquanto naquele
mesmo ano, o PSC foi pelo Po-
demos. (Especial para O Hoje)

As novas composições, que também incluem fusões e incorporações, visam a sobrevivência, mas sobretudo a relevância em 2026

A 1ª Turma do Supremo
Tribunal Federal (STF) formou
maioria, na última sexta-feira
(9), para manter o deputado
federal Alexandre Ramagem
(PL-RJ) réu por tentativa de
golpe de Estado, em 2022. 

Na última quarta-feira (7),
o plenário da Câmara dos De-
putados aprovou a suspensão
da investigação de Ramagem,
alegando imunidade parla-
mentar. O texto apreciado na
Casa Baixa contém brechas
para beneficiar o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). 

Porém, na votação do cole-
giado da 1ª Turma do Supremo,
a maioria acatou a decisão da
Câmara de forma parcial. Res-
tringindo a decisão da Casa
Legislativa, os ministros vota-
ram para a suspensão de duas
acusações: dano qualificado
pela violência e grave ameaça,
contra o patrimônio da União,

e com considerável prejuízo
para a vítima e deterioração
de patrimônio tombado. Os
crimes teriam acontecido após
a diplomação do deputado. 

Entretanto, no entendimen-
to do relator, ministro Alexan-
dre de Moraes, e de Cristiano
Zanin, Luiz Fux e Flávio Dino,
o parlamentar pode continuar
sendo investigado pelos crimes
que teriam acontecido antes
da diplomação, que são: golpe
de Estado, organização crimi-
nosa armada e tentativa de
abolição do Estado Democrá-
tico de Direito. Apenas a mi-
nistra Cármen Lúcia ainda não
votou. 

Com o placar de 4 a 0, a 1ª
Turma entende que, apesar de
estar prevista na Constituição,
a suspensão da ação penal não
pode ser feita de forma integral
pelos deputados. (Thiago Bor-
ges, especial para O Hoje)

Supremo tem maioria para manter Ramagem réu
GOLPE DE ESTADO

Placar, que está em 4 a 0 na 1ª Turma do STF, reverte decisão recente da Câmara dos Deputados 

Partidos buscam sobrevivência e relevância 
para 2026 diante da cláusula de barreira

PRD e Solidariedade discutem
federação para ganhar fôlego
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“Leão XIII foi o papa das questões sociais. Leão XIV pode seguir o mesmo caminho, o que é uma sinalização positiva”, pontua Anselmo Pereira
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Bruno Goulart

A eleição do papa Leão XIV
mobilizou fiéis ao redor do
mundo e gerou expectativas
sobre os rumos da Igreja Ca-
tólica no século XXI. Em Goiâ-
nia, o vereador Anselmo Pe-
reira (MDB), decano da Câ-
mara Municipal e atualmente
em seu 11º mandato, foi con-
vidado para comentar a es-
colha do novo pontífice em
entrevista exclusiva ao jornal
O HOJE. A escolha do parla-
mentar se deu não apenas
por sua longa trajetória na
vida pública, mas por sua re-
conhecida ligação com a Igreja

Católica e a vivência pessoal
com dois papas anteriores.

Anselmo Pereira, de 70
anos, acompanhou de perto
momentos históricos do ca-
tolicismo. Viu o pontificado
de pelo menos seis papas -
João XXIII, Paulo VI, João Pau-
lo I, João Paulo II, Bento XVI
e Francisco. Em 1991, esteve
presente durante a visita do
papa João Paulo II a Goiânia,

no Estádio Serra Dourada,
quando o pontífice celebrou
missa e se dirigiu aos fiéis
com palavras de solidarieda-
de, especialmente às vítimas
do acidente radioativo de
1987 com o Césio-137. 

“Foi um momento mar-
cante para a cidade. Ele falou
em português, com firmeza
e compaixão. A imagem dele
acenando para os goianien-

ses no fim da visita me acom-
panha até hoje”, relembra o
vereador.

Viagem ao Vaticano
Anos depois, em 2015, An-

selmo viveu outro momento
especial: viajou ao Vaticano
como presidente da Câmara
de Goiânia, acompanhando o
então prefeito Paulo Garcia
(PT). Goiânia foi uma das 50

cidades do mundo — e uma
das cinco brasileiras — convi-
dadas para um seminário in-
ternacional sobre meio am-
biente e sustentabilidade, que
marcou o lançamento da en-
cíclica Laudato Si, do papa
Francisco. 

A capital goiana recebeu o
convite por seu destaque como
uma das cidades mais verdes
do Brasil. “Naquele jantar ao
entardecer, vi uma silhueta se
aproximando e era ele, o papa.
Cumprimentou todos com se-
renidade. Depois, assistimos
juntos a uma peça no Palácio
Ângelis. São imagens que ja-
mais esquecerei”, relata.

Católico praticante, Anselmo Pereira relembra encontros 
com João Paulo II e Francisco e vê continuidade no novo

pontificado com foco em humildade e justiça social

“Leão XIV vai perpetuar a
humildade que Francisco semeou”

Sobre o novo líder da Igreja,
Anselmo vê em Leão XIV uma
continuidade da linha adotada
por Francisco. Apesar de nas-
cido nos Estados Unidos, o novo
papa tem formação sacerdotal
nas Américas, com trajetória
importante no Peru, o que, se-
gundo o vereador, confere ao
pontífice um forte perfil latino. 

“No discurso, ele falou em

construir pontes. Isso me mar-
cou. A impressão que tenho é
que ele vai perpetuar a hu-
mildade que Francisco se-
meou”, afirma.

Anselmo também vê sim-
bolismo na escolha do nome
Leão XIV. Para ele, há uma
clara referência ao Papa Leão
XIII, conhecido por seu com-
promisso com a justiça social.

“É um nome carregado de sig-
nificado. Leão XIII foi o papa
das questões sociais. Leão XIV
pode seguir o mesmo caminho,
o que é uma sinalização posi-
tiva”, analisa.

Atual momento da Igreja
Durante a entrevista, o ve-

reador comentou o atual mo-
mento da Igreja e os desafios

que se apresentam. Destacou
avanços recentes e vislumbrou
mudanças no horizonte, como
a possibilidade de o sacerdócio
ser ampliado para as mulhe-
res. “A Igreja está peregrinan-
do para o futuro, com espírito
comunitário. Vem se abrindo
mais ao mundo e se aproxi-
mando dos que mais preci-
sam”, avalia.

Com sua experiência acu-
mulada em décadas de vida
pública e profunda vivência
religiosa, Anselmo Pereira diz
acreditar que a escolha de Leão
XIV foi acertada. “O conclave
foi feliz. A Igreja continua firme
em sua missão espiritual e so-
cial, cada vez mais presente na
vida das pessoas”, conclui. (Es-
pecial para O Hoje)

“Habemus papam”, ouviram os fiéis na Praça de São Pedro

Reprodução/Vatican News



Thais Teixeira

O Goiás, vice-líder do Bra-
sileiro Série B,  tem a possibi-
lidade de retomar a liderança
na Serrinha neste sábado (10),
enfrentando o Coritiba, sétimo
colocado na tabela. A partida
acontece no Estádio Hailé Pi-
nheiro às 18h30. Em entre-
vista coletiva nesta sexta-feira,
o técnico Vagner Mancini re-
velou que espera um jogo di-
fícil, porque o Coritiba tem
um estilo com posse de bola
e velocidade.

“O Coritiba vai ser um ad-
versário que vai nos impor di-
ficuldade, tem bons jogadores,
tem um bom treinador que fi-
cou um tempo no Mirassol e
levou essa forma de jogar para
o Coritiba. O Coritiba hoje é
um time de posse de bola, de
jogo apoiado na sua iniciação,
mas com velocidade a partir
do momento que atinge o meio
de campo. Então nós temos
que estar bem atentos a isso
porque é um time que está
brigando perto da gente e para
ter êxito é preciso montar uma
boa estratégia para quebrar
alguns pontos deles e tentar
ter a supremacia por estar jo-

gando em casa”, Mancini. 
Mancini destacou que a im-

portância desse jogo vai além
da liderança, e que é necessário
somar pontos para que o ob-
jetivo do Goiás, acesso à Série
A, seja atingido no final da
temporada. Para Mancini, a
margem de pontos alcançada
pelo Goiás até o momento é
muito boa. 

“O campeonato é extrema-
mente duro em todas as fases
e quanto mais você vai soman-
do vitórias você gera uma con-
fiança muito grande e isso aca-

ba sendo um diferencial  por-
que numa Série B cada vez
mais equilibrada, você tem
que ter alguma coisa que te
diferencia das outras equipes”. 

Na partida contra o Coriti-
ba, o Goiás conta com o des-
falque do lateral Lucas Lovat
que sentiu desconfortos mus-
culares contra o Avaí e precisou
ser substituído. Apesar disso,
o técnico Vagner Mancini des-
tacou que apesar de não con-
seguir informar com precisão
quanto tempo o atleta deve le-
var para voltar aos gramados,

ele tem grandes chances de já
conseguir voltar no próximo
domingo, quando o Goiás en-
frenta o Paysandu fora de casa. 

Outro fator citado pelo téc-
nico é de que apesar de estar
satisfeito com o atual elenco
do Verde, é importante a con-
tratação de reforços.  “Estou
satisfeito (com o elenco do
Goiás) mas eu quero mais atle-
tas e eu já conversei com o
Andrino, com a diretoria e nós
sabemos a importância de for-
talecer a equipe porque nós
estamos ainda no início do

campeonato, tem muita coisa
a ser jogada, tem muita água
para passar por baixo da ponte.
Então é natural que a gente
tenha lesões, suspensões, então
quanto mais a gente qualificar
o elenco do Goiás melhor. A
janela ainda tem um certo tem-
po para abrir, mas existe a
possibilidade de repente de al-
guns atletas já acertado che-
garem antes, o que seria ma-
ravilhoso pra gente lá na aber-
tura da janela ter o atleta adap-
tado ao nosso sistema de jogo”.
(Especial para O Hoje)
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Em caso de
vitória, o Goiás
assumirá a
liderança do
campeonato 

Parada Dura

O treinador do Goiás, Vagner Mancini, ressaltou que é importante começar o campeonato ganhando 

Rosiron Rodrigues 
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O elenco do Vila Nova se
reapresentou nesta quinta-fei-
ra no CT Vila do Tigre, já de
olho na preparação para o con-
fronto diante do Remo, mar-
cado para o próximo dia 14
de maio, no Estádio Manguei-
rão, em Belém do Pará. O duelo
é decisivo para a sequência da
equipe na temporada e, nos
bastidores, o clima é de oti-
mismo — especialmente pelas
boas notícias que vêm do de-
partamento médico.

Dois nomes que estavam
sendo aguardados com ex-
pectativa pela comissão téc-
nica voltaram a treinar com
bola e têm surpreendido po-
sitivamente: Guilherme Pa-
rede e André Luis. Ambos
foram submetidos a perío-
dos intensivos de recupera-
ção física e técnica e agora
mostram sinais concretos
de que podem reforçar o
grupo em breve.

Guilherme Parede, que já
vem evoluindo nos treinos
com bola, pode estar à dispo-
sição do técnico nos próximos
compromissos do Tigre, com
chances reais de retorno con-
tra o Athletico-PR ou o Cuiabá.
Sua recuperação tem sido elo-
giada internamente, não ape-
nas pela rápida resposta física,
mas também pela intensidade
demonstrada nas atividades
com o grupo.

Já André Luis, outro jogador
que vinha sendo aguardado
com expectativa, tem sido um
dos destaques nos treinos. Ape-
sar de ainda não estar regula-
rizado, a previsão é que seu
nome seja inscrito durante a
janela do Supermundial, que
ocorrerá entre os dias 2 e 10
de junho. A expectativa é gran-
de em torno de sua estreia, já
que ele tem mostrado uma
condição técnica acima da mé-
dia e um entrosamento pro-

missor com o elenco.
A reapresentação do grupo

também marca o início de
uma semana cheia de treinos,
com ênfase em ajustes táticos
e físicos. O técnico pretende
utilizar esse período para in-
tensificar os trabalhos visando
o duelo contra o Remo, fora
de casa. Além disso, a volta
de peças importantes pode
representar um novo fôlego
para o time na busca por bons
resultados.

Com o elenco se reforçando
gradativamente e o retorno de
atletas importantes se aproxi-
mando, o Vila Nova ganha no-
vos motivos para acreditar em
uma campanha sólida nas pró-
ximas semanas. A expectativa
da comissão técnica e da tor-
cida é que a equipe consiga
manter o bom ritmo e somar
pontos importantes, dentro e
fora de casa. (Igor Sathiago,
especial para O Hoje)

Guilherme Parede e André Luis surpreendem nos treinos e reforçam o elenco em momentos decisivos

O Atlético Goianiense fi-
nalizou, nesta sexta-feira
(9), a preparação para en-
frentar o Avaí, no Estádio
da Ressacada, em Santa Ca-
tarina. A bola rola a partir
das 16h. 

Após vencer o Novori-
zontino por 1 a 0 no último
fim de semana, o clima em
Campinas mudou. A equipe
chega à sétima rodada da
Série B tendo uma semana
— e, o mais importante,
tranquilidade — para tra-
balhar.

Assim como em todos
os seus jogos anteriores no
comando do Atlético, o téc-
nico Cláudio Tencati não
poderá repetir a escalação
titular. O goleiro Vladimir
(suspenso por conta do ter-
ceiro cartão amarelo) e o
atacante Marcelinho (ex-
pulso na última partida)
não viajaram para Santa
Catarina e serão desfalques.

Apesar disso, Tencati
terá uma adição de peso:
o uruguaio Alejo Cruz, sus-
penso por indisciplina, teve
sua situação resolvida e
viajou com o elenco, sendo
relacionado pela primeira
vez desde o Goiano.

O Rubro-Negro goiano
tem em sua lista de pendu-
rados jogadores importan-
tes: o volante Luizão e o
atacante William Pottker
possuem dois cartões ama-
relos e podem ficar fora da
oitava rodada caso recebam
mais um. 

A provável escalação do
Atlético é: Anderson; Raí Ra-
mos, Alix Vinícius, Matheus
Felipe e Conrado; Luizão,
Rhaldney e Robert; Federico
Martínez, William Pottker
e Sandro Lima.

Avaí
Com 11 pontos somados

em 6 jogos, o Avaí faz uma
ótima campanha até aqui.
Os comandados de Jair Ven-
tura perderam apenas uma
vez — na última rodada,
diante do Goiás, rival do
Atlético. No entanto, o Leão
da Ilha aposta na experiên-
cia e no fator casa para se
recuperar.

O comandante do Avaí,
Jair Ventura, é um técnico
importante na história do
Atlético Goianiense, tendo
garantido o título estadual
em 2024 e o acesso para a
Série A do Campeonato Bra-
sileiro em 2023. A principal
baixa do clube catarinense
será o lateral Mário Sérgio,
que recebeu cartão verme-
lho na segunda etapa da
derrota diante do Goiás.

Caso Quaresma, que não
viajou para Goiânia, conti-
nue no departamento mé-
dico, a tendência é que o
lateral-direito Raylan seja
improvisado na esquerda,
assim como foi durante a
partida contra o Goiás. A
provável escalação do Avaí
é: Bohn; Vinícius, Costa,
Brock, Quaresma (Raylan);
Vitor, Ricardo, JP, M. Gabriel,
Cléber, Manga.

Atlético Goianiense e
Avaí buscam se aproximar
do topo da Série B. Com 9
pontos somados, o Dragão
ocupa a 12ª posição. Por
sua vez, o Leão da Ilha está
na 5ª colocação, com 11
pontos. A partida entre Avaí
e Atlético Goianiense acon-
tece neste sábado (10), às
16h, no estádio da Ressa-
cada, em Florianópolis. (Pe-
dro Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

Atlético-GO enfrenta Avaí
na tentativa de embalar
boa sequência na Série B

PELA VITÓRIA

Vila Nova se reapresenta com
foco no jogo contra o Remo

PREPARAÇÃO 
Divulgação
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Renata Ferraz

No próximo domingo, dia
11 de maio, será comemorado
o Dia das Mães em todo o país.
Uma data marcada por cele-
brações familiares, homena-
gens nas mídias e aquecimen-
to no comércio. Lojas se pre-
param para aumentar as ven-
das, redes de televisão e por-
tais criam conteúdos especiais
e grande parte da população
se mobiliza para agradecer e
exaltar o papel materno.

Mas o que nem sempre
se fala é sobre como muitas
dessas mães enfrentam rea-
lidades duras e silenciosas.
É preciso olhar para além
das flores e dos almoços em
família. Falamos de mulheres
que, ao se tornarem mães,
precisam lidar com percalços
como a sobrecarga domésti-
ca, a exclusão do mercado
de trabalho, a violência do-
méstica e a luta por criarem
seus filhos de forma segura
e digna. Muitas vezes, tudo
isso sozinhas.

Dessa forma, dados preo-
cupantes publicados pela a
edição de 2025 da pesquisa
“Visível e Invisível: a vitimi-
zação de mulheres no Brasil”,
elaborada pelo Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública,
apontou que 43,8% das mu-
lheres com filhos já sofreram
violência ou agressão ao lon-
go da vida por parte de par-
ceiro atual ou ex. Entre mu-

lheres sem filhos, esse índice
é de 33,7%.

“As mães estão mais vul-
neráveis à violência doméstica
por uma série de fatores que
as colocam em desvantagem
em relação a outras mulhe-
res”, explica a advogada Ana
Carolina Fleury, especialista
em direitos das mulheres,
mães e crianças. Segundo ela,
a dependência financeira, o
medo de perder a guarda e o
isolamento são mecanismos
que mantêm essas mulheres
em relações abusivas.

Outro dado alarmante é
que 27% dos casos de violên-
cia sofrida pelo público femi-

nino nos últimos 12 meses fo-
ram testemunhados pelos fi-
lhos, o que mostra que o pro-
blema se estende para dentro
do núcleo familiar e afeta di-
retamente as crianças.

De acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), a taxa de ocu-
pação entre mulheres que mo-
ram com uma criança de me-
nos de seis anos é de apenas
56,6%. O número é inferior
ao de mulheres que não têm
filhos pequenos e muito abai-
xo do índice dos homens em
ambos os casos.

“A sobrecarga é real. O tem-
po é escasso. A falta de cre-

ches, a ausência de políticas
públicas, tudo isso empurra
essas mulheres para um ciclo
de dependência e silenciamen-
to”, afirma Fleury.

Casos de alienação
parental só aumentam

Ainda sobre dados, somen-
te em 2024, o Tribunal de Jus-
tiça do Estado de Goiás (TJ-
GO) recebeu 327 casos de alie-
nação parental, um aumento
de 72 registros em compara-
ção com 2023. Entre 2020 e
2024, o número mais que do-
brou. Dados atualizados até
31 de março de 2025 mostram
que 89 casos já foram denun-

ciados apenas neste ano.
Poliana de 35 anos, é mãe

solo e relata como tem sido
viver sob perseguição após se
separar do pai de sua filha.
“A gente se separou faz uns
quatro anos, mas ele não acei-
ta. Vive tentando me desmo-
ralizar, dizendo que sou uma
péssima mãe. Já me chamou
de desequilibrada, fracassada.
Tenho diploma em Direito,
mas isso não blinda a gente
da violência.”

Segundo Poliana, a filha
de 13 anos já presenciou vá-
rias situações de humilha-
ção. “Não queria tirá-la da
convivência com o pai, mas
foi ela mesma quem me pe-
diu para nos afastarmos. A
gente estava vivendo um ci-
clo doentio.”

Ana Carolina alerta que a
Lei de Alienação Parental tem
sido usada para reverter de-
núncias da Lei Maria da Pe-
nha, prejudicando ainda mais
as mães protetoras. “A lei tem
sido usada para inverter as
acusações: mulheres que de-
nunciam passam a ser vistas
como manipuladoras, e os pais
violentos ganham espaço ju-
dicialmente”, explica.

“As medidas previstas na
Lei de Alienação Parental,
como a suspensão da guarda
ou da autoridade parental,
têm sido aplicadas de forma
equivocada, penalizando mães
que buscam proteger os fi-
lhos”, completa.

Para muitas mães, a pre-
sença dos filhos é uma moti-
vação para resistir e buscar
saída de relações abusivas.
Mas, ao mesmo tempo, é tam-
bém um dos principais fato-
res que as faz permanecer.
“Elas temem não conseguir
sustentar os filhos, ou perder
a guarda para o agressor.
Muitas se calam para tentar
manter os filhos por perto”,
afirma a advogada.

Outro ponto crucial é a
falta de redes de apoio. O iso-
lamento social e emocional é

agravado após a maternidade.
“As mães acabam se afastan-
do dos amigos, da família e
do mercado de trabalho. E é
justamente esse isolamento
que o agressor usa como ins-
trumento de controle.”

Fleury defende mudanças
no Judiciário para que mães
em situação de violência se-
jam ouvidas com seriedade.
“Precisamos de escuta quali-
ficada, aplicação efetiva da
Lei Maria da Penha e revo-
gação da Lei de Alienação
Parental. Não podemos con-

tinuar permitindo que agres-
sores usem a justiça para pu-
nir quem denuncia.”

A especialista reforça que
o sistema de justiça precisa
considerar que a proteção das
mães é também proteção das
crianças. “O Judiciário ainda
desconfia das mulheres, rela-
tiviza a violência e protege os
agressores. Precisamos rom-
per com essa cultura institu-
cional que pune quem mais
precisa de apoio.”

A solidão materna, inclu-
sive, tem ganhado destaque

em debates sobre saúde
mental. Muitas mulheres re-
latam sintomas de ansiedade
e depressão após o parto, in-
tensificados pela ausência
de apoio familiar e comuni-
tário. O peso das responsa-
bilidades diárias, sem divisão
justa com o parceiro ou com
o Estado, pode se tornar in-
sustentável.

Outro fator que contribui
para o sofrimento é a culpa-
bilização constante. Quando
uma criança adoece, tem pro-
blemas na escola ou apresenta

dificuldades emocionais, a so-
ciedade costuma apontar o
dedo para a mãe, exigindo
dela um desempenho ideali-
zado, o que muitas vezes é
algo inalcançável.

Além disso, a romantização
da maternidade dificulta o re-
conhecimento de suas dores.
Espera-se que toda mãe seja
grata, feliz e realizada o tempo
todo  um retrato distante da
realidade de quem enfrenta
jornadas triplas, medo, vio-
lência e abandono.  (Especial
para O Hoje)

Alienação parental cresceu mais de 120%. Especialistas alertam para tentativa de silenciar mães 

A violência contra mães e o impacto nas crianças

Crianças que testemunham brigas e violência entre os pais carregam marcas emocionais profundas  

Muitas mães enfrentam jornadas solitárias, sobrecarga e a falta de apoio 

Violência e abandono fazem
parte da rotina de mães no Brasil 

Hendrik Schmidt/ABr
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Uma gigantesca cratera no
bairro Esplanada III, em Val-
paraíso de Goiás, continua
avançando perigosamente em
direção à BR-040, gerando
preocupações entre morado-
res e autoridades locais. A
erosão, que já existe há mais
de 15 anos, aumentou signi-
ficativamente nos últimos
tempos, ameaçando a segu-
rança da rodovia e das co-
munidades próximas. 

Diante da gravidade da si-
tuação, a prefeitura da cidade
solicitou medidas emergen-
ciais para conter o avanço da
voçoroca. O prefeito Marcus
Vinícius anunciou a realiza-
ção de estudos técnicos no
terreno afetado e está anali-
sando a possibilidade de de-
cretar estado de calamidade
pública para agilizar ações
de contenção.

O Departamento Nacional
de Infraestrutura de Transpor-
tes (DNIT) também está envol-
vido na questão. Recentemen-
te, o órgão alertou para a in-
terdição da ponte localizada
no km 3 da BR-040, no bairro
Ipanema, para realização de
serviços de manutenção no

encabeçamento da estrutura.
A situação é agravada por

disputas judiciais relacionadas
ao terreno onde a cratera se
formou, o que tem impedido
soluções imediatas. Além disso,
problemas na tubulação da re-
gião provocaram falta de água,

aumentando o desconforto dos
moradores. 

A erosão progressiva já
comprometeu áreas próximas
ao Shopping Brasil Center e à
BR-040, que recebe mais de
50 mil veículos diariamente.
A falta de sinalização e isola-

mento adequados no local au-
menta o risco de acidentes,
especialmente durante o pe-
ríodo chuvoso. 

A prefeitura, em conjunto
com o Ministério Público e o
DNIT, busca soluções eficazes
e imediatas para conter o

avanço da cratera e garantir
a segurança da população.
Enquanto isso, a comunidade
local aguarda ações concretas
para resolver um problema
que se arrasta há décadas.
(Anna Salgado, especial
para O Hoje)

VALPARAÍSO

Anna Salgado

Neste sábado, 10 de maio,
Goiânia e Aparecida de Goiânia
realizam o Dia D da vacinação
contra a Influenza, em uma
mobilização conjunta que en-
volve o Ministério da Saúde, o
Governo de Goiás e as prefei-
turas municipais. Em Goiânia,
a abertura oficial será às 7h30,
durante o 40º Mutirão da Pre-
feitura, na Praça Joaquim Lú-
cio, no Setor Campinas. A va-
cinação contra a gripe ocorrerá
das 8h às 17h em 47 unidades
de saúde da capital.

O evento contará com a
presença do prefeito Sandro
Mabel, do secretário adjunto
de Atenção Especializada à
Saúde do Ministério da Saú-
de, Nilton Pereira Júnior, e
da subsecretária estadual de
Vigilância em Saúde, Flúvia
Amorim. 

A meta é ampliar a cober-
tura vacinal do município, que
até o momento imunizou ape-
nas 16,28% do público-alvo de-
finido pelo Ministério da Saú-
de. O objetivo é alcançar 90%
desse grupo até o fim do ano. 

A ação integra a Campanha
Nacional de Vacinação e con-
templa os seguintes grupos
prioritários: idosos a partir de
60 anos, gestantes, puérperas,
crianças de seis meses a me-
nores de seis anos, trabalha-
dores da saúde e da educação,
caminhoneiros, forças de se-
gurança, pessoas com comor-
bidades, população privada de
liberdade, indígenas e pessoas
em situação de rua. 

Em paralelo, a Prefeitura
de Aparecida de Goiânia, por

meio da Secretaria Municipal
de Saúde (SMS), promove o
Dia D com vacinação e atuali-
zação de cadernetas em 18
unidades básicas, além da Cen-
tral de Imunização, que con-
tará com um parquinho infan-
til para receber as crianças. 

Também haverá um ponto
de drive-thru exclusivo para
aplicação da imunização con-
tra a gripe, na Cidade Admi-
nistrativa, funcionando das 8h
às 16h. O atendimento nos de-
mais locais será das 8h às 17h. 

Desde o início da campa-
nha, no dia 31 de março, o
município já aplicou mais de
25 mil doses da vacina contra
a influenza. Entre os imuniza-
dos estão 11.503 idosos e 5.267
crianças. O imunizante utili-
zado em 2025 é trivalente e
protege contra os vírus H1N1,
H3N2 e Influenza B. 

Ele é considerado seguro e
eficaz, podendo ser aplicado
simultaneamente com outras
vacinas do calendário nacional,
inclusive a da Covid-19. Desde
este ano, a vacina contra a gri-
pe passou a integrar o Calen-

dário Nacional de Vacinação
para crianças a partir de seis
meses, gestantes e idosos, es-
tando disponível ao longo de
todo o ano em 35 salas de va-
cina em Aparecida. 

Além das unidades fixas e
do Dia D, a SMS também rea-
liza ações itinerantes para aca-
mados e pessoas com dificul-
dade de locomoção, bem como
em locais estratégicos como
abrigos de idosos, hospitais,
clínicas, CMEIs e centros es-
pecializados. Desde 7 de maio,
a vacinação móvel ocorre no
Ambulatório Municipal de Apa-
recida de Goiânia (AMAG) e
no Centro de Especialidades
às segundas, quartas e sextas,
das 8h às 16h. 

O secretário municipal de
Saúde de Aparecida, Alessan-
dro Magalhães, destaca que a
mobilização é essencial para
facilitar o acesso da população
ao imunizante. “Nosso objetivo
é ampliar a cobertura vacinal,
que ainda está abaixo do es-
perado. O Dia D é uma opor-
tunidade fundamental para
cuidar da saúde e colocar as

vacinas em dia”, afirmou. 
Para receber a vacina, é ne-

cessário apresentar um docu-
mento com foto, CPF ou cartão
SUS e, quando necessário, com-
provantes da condição de gru-
po prioritário, como laudos
médicos ou documentos fun-
cionais.

A vacinação é uma estraté-
gia fundamental de saúde pú-
blica para evitar internações,
complicações respiratórias e
óbitos relacionados à gripe. A
participação da população é
essencial para que os municí-
pios atinjam as metas de imu-
nização e para garantir a pro-
teção coletiva contra os vírus
respiratórios que circulam com
maior intensidade no período
de outono e inverno. 

Com a campanha intensifi-
cada neste sábado, as autori-
dades esperam aumentar sig-
nificativamente a adesão da
população e evitar o agrava-
mento da sazonalidade da
doença. A vacina continua sen-
do o meio mais eficaz e seguro
de evitar a Influenza. (Especial
para O Hoje)

Campanha nacional
pretende ampliar
cobertura vacinal de
grupos prioritários
com postos fixos,
itinerantes e 
drive-thru neste
sábado (10)

Goiânia e Aparecida fazem Dia D
contra gripe em mais de 60 postos

Divulgação/Secom
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Recentemente, 
o DNIT alertou
para a interdição
da ponte localizada
no km 3 da BR-040,
no bairro Ipanema,
para realização de
serviços de
manutenção 
no encabeçamento
da estrutura

A meta é 
ampliar a
cobertura vacinal
do município, 
que até o momento
imunizou apenas
16,28% do público-
-alvo definido pelo
Ministério da
Saúde. O objetivo 
é alcançar 90%
desse grupo 
até o fim do ano
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Cratera avança e pode levar cidade a decretar calamidade
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Pela primeira vez, Goiás
está conduzindo uma avalia-
ção própria sobre o risco de
extinção de espécies da fauna
local. A iniciativa, liderada
pela Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad),
tem como foco inicial 35 es-
pécies de Rivulídeos  pequenos
peixes de água doce reconhe-
cidos por sua beleza e alta
vulnerabilidade ecológica. A
ação faz parte de um esforço
mais amplo de levantamento
da biodiversidade goiana, vi-
sando orientar políticas pú-
blicas de preservação.

A consulta pública foi aber-
ta nesta sexta-feira, 9 de maio,
e segue até o dia 8 de junho.
Cientistas, pesquisadores e es-
pecialistas poderão enviar
contribuições por meio do sis-
tema estadual BioData
(https://biodata.meioambien-
te.go.gov.br), plataforma ex-
clusiva desenvolvida pelo Go-
verno de Goiás para coleta e
organização de dados ambien-
tais. Para participar, basta in-
serir o nome da espécie na
barra de pesquisa, selecionar
a desejada e preencher o cam-

po de “contribuições”.
Segundo a Semad, os dados

enviados serão avaliados por
especialistas e incorporados
às fichas técnicas que com-
põem o levantamento oficial.
Apesar de o Brasil já contar

com uma lista nacional man-
tida pelo Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), a inexis-
tência de uma lista estadual
pode esconder o real grau de
ameaça que certas espécies

enfrentam em Goiás. Isso por-
que uma espécie considerada
segura em nível nacional pode
estar sob risco local elevado,
sem que isso seja oficialmente
reconhecido.

A metodologia adotada

para a avaliação segue os cri-
térios internacionais da União
Internacional para a Conser-
vação da Natureza (IUCN),
conferindo rigor técnico e ali-
nhamento com padrões já uti-
lizados pelo ICMBio. “Ter um
levantamento próprio é es-
sencial para conhecer a fundo
a biodiversidade do estado e
agir com mais precisão na
proteção dessas espécies”, afir-
ma a Secretaria em nota.

O BioData, ferramenta cen-
tral do processo, ainda é res-
trito a especialistas e gestores
públicos, mas será liberado
à sociedade após o encerra-
mento das análises. A expec-
tativa é de que a plataforma
sirva como referência futura
para pesquisas, gestão am-
biental e formulação de polí-
ticas públicas.

A ação com os rivulídeos
marca o início de um projeto
mais ambicioso: avaliar todas
as 1,7 mil espécies de verte-
brados — como mamíferos,
aves, répteis e anfíbios e cerca
de 900 espécies de invertebra-
dos, incluindo libélulas, abe-
lhas e aracnídeos. (Micael Sil-
va, especial para O Hoje)

Consulta vai mapear risco de extinção de peixes
FAUNA LOCAL

A avaliação tem como foco inicial 35 espécies de rivulídeos, pequenos peixes de água doce 

Micael Silva

Motivada por recentes
ações judiciais envolvendo per-
sonagens relacionados a cri-
mes de grande repercussão
nacional, como os assassinatos
do casal von Richthofen e da
família Matsunaga, a autori-
zação para a mudança de no-
mes e sobrenomes tem gerado
dúvidas sobre quando essa al-
teração pode ser feita direta-
mente em cartório ou quando
há necessidade de se ingressar
com um processo judicial.

A situação ganhou desta-
que com a decisão da Justiça
que autorizou o filho de Cris-
tian Cravinhos, condenado
pelo assassinato dos pais de
Suzane von Richthofen, que
também alterou seu nome ao
retirar o nome completo do
pai de todos os seus docu-
mentos. O tema também vol-
tou à tona no caso de Elize
Matsunaga, em que os avós
paternos da criança tentam
anular judicialmente a ma-
ternidade da mãe condenada
por homicídio.

Ambos os casos comparti-
lham dois pontos que exigem
intervenção judicial: tratam
de menores de idade, o que
requer a atuação dos tutores
legais perante a Justiça, e en-
volvem a exclusão de sobre-
nomes paternos ou maternos,
o que, exceto em situações es-
pecíficas como casamento ou
divórcio, também demanda
processo judicial.

Alterações de nome e
sobrenome em cartório

Essas situações contrastam
com as possibilidades intro-
duzidas pela Lei Federal nº
14.382, de julho de 2022, que
permite a qualquer cidadão
maior de 18 anos realizar a
alteração de nome e sobreno-
me diretamente em Cartório
de Registro Civil. Desde então,
já foram contabilizadas quase
900 mudanças de nome em
todo o estado de Goiás.

“A alteração de nome ou
sobrenome pode representar
não apenas uma escolha pes-
soal, mas um passo importante
no reconhecimento da identi-
dade e da dignidade do cida-
dão”, afirma Evelyn Valente,
presidente da Associação dos
Registradores de Pessoas Na-
turais de Goiás (Arpen/GO). Ela
explica que os cartórios estão
preparados para atender a po-
pulação com segurança jurí-
dica e agilidade.

O empresário Johny Cân-
dido é um exemplo de quem

utilizou essa nova legislação
para acrescentar um sobreno-
me familiar. Ele decidiu incluir
o nome “Cândido”, herdado
do lado materno  em seus re-
gistros oficiais. “Você vai até
um cartório e dá entrada no
processo. A documentação que
eu precisei apresentar foi meu
próprio documento, porque
nele constam o nome dos meus
avós maternos e da minha
mãe, que já têm o sobrenome
Cândido. Ou seja, já era uma
prova contundente de que esse
sobrenome pertencia à minha
família materna. Foi simples
e rápido”, relata.

Embora a alteração no car-
tório tenha sido tranquila, ele
destaca que a maior burocracia
vem depois, com a atualização
de todos os documentos. “Te-
nho que tirar nova identidade,
CNH, passaporte, carteira de
trabalho… Todos os meus do-
cumentos civis vão precisar
dessa alteração. Por enquanto,
ando com meus documentos
antigos e a nova certidão de

nascimento”, explica.
Johny afirma que deve co-

meçar pela identidade e pelo
passaporte. “O restante eu vou
deixando para quando for ven-
cendo, como o título de eleitor.
Não é difícil, é burocrático.
Mas nada me impede de con-
tinuar andando com os docu-
mentos antigos, desde que es-
teja com a certidão que com-
prova a mudança”, diz.

Segundo a Arpen-GO, para
realizar o ato diretamente no
Cartório de Registro Civil, basta
que o interessado, maior de
18 anos, compareça com seus
documentos pessoais (RG e
CPF). O valor do ato é tabelado
por lei e varia de acordo com
o estado. Caso o cidadão deseje
voltar atrás na mudança, o re-
torno ao nome anterior só po-
derá ser feito via judicial.

A nova legislação também
permite, a qualquer tempo, a
inclusão de sobrenomes fami-
liares mediante comprovação
de vínculo. Filhos também po-
dem adicionar sobrenomes em

virtude da alteração no nome
dos pais. Já a inclusão ou ex-
clusão de sobrenome por ca-
samento ou divórcio continua
permitida, como já previa o
Código Civil.

Recém-nascidos
A lei também trouxe uma

inovação: pais que discorda-
rem sobre o nome do bebê re-
cém-registrado têm até 15 dias
para realizar a alteração dire-
tamente em cartório, desde
que haja consenso entre am-
bos. Isso permite corrigir casos
em que, por exemplo, a mãe
esteja impossibilitada de com-
parecer ao cartório após o par-
to e o pai registre a criança
com um nome diferente do
combinado.

Para esse tipo de alteração,
é necessário que os pais apre-
sentem a certidão de nasci-
mento do bebê e seus docu-
mentos pessoais. Em caso de
desacordo, o cartório encami-
nha o caso ao juiz competente.
(Especial para O Hoje)

Nova legislação
facilita a alteração
de nomes e
sobrenomes
diretamente em
cartório, sem
necessidade de
processo judicial
para maiores 
de 18 anos

Quase 900 goianos já mudaram de
nome em cartório após nova lei 

Fotos: Marcello Casal Jr./ABr

Fábio Origuela

Medida também permite, a qualquer tempo, a inclusão de sobrenomes familiares mediante comprovação de vínculo
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O Departamento de De-
fesa norte-americano
(Pentágono) vai começar
a retirar imediatamente
do Exército até mil mili-
tares que se identificam
abertamente como trans-
gênero, dando aos outros
30 dias para se autoiden-
tificarem, de acordo com
nova diretriz  divulgada
na última sexta-feira (9).

Após a decisão do Su-
premo Tribunal na terça-
feira (6), favorável à Casa
Branca, que permitiu à
administração Trump im-
por proibição de pessoas
transgênero nas Forças
Armadas, o Departamento
de Defesa vai começar a
analisar os registros mé-
dicos para identificar ou-
tros que não se assumiram
como transgêneros.

O secretário da Defesa
norte-americano, Pete
Hegseth, que emitiu a
nova diretriz sobre o as-
sunto, já tinha deixado
sua opinião clara após a
decisão do tribunal.

"Chega de trans no DoD
[Pentágono]", escreveu
Hegseth em publicação na
rede social X.

Mais cedo nesse dia,
antes de o tribunal deci-
dir, Hegseth foi mais di-
reto, dizendo numa con-
ferência que o seu depar-
tamento está a deixar o
"wokismo" [referência ao
ativismo que visa a pro-
mover e defender todas
as minorias]  e a fraqueza
para trás.

"Chega de pronomes",
frisou, em encontro das
forças de operações espe-
ciais em Tampa.

As autoridades do Pen-
tágono disseram que é di-
fícil determinar exata-
mente quantos militares
transgêneros existem, mas
lembraram que os regis-
tros médicos vão mostrar
aqueles que foram diag-
nosticados com disforia
de gênero, que apresen-
tam sintomas ou estão
sendo tratados. Esses mi-
litares serão forçados a
abandonar o serviço in-
voluntariamente.

O memorando é se-
melhante ao enviado em
fevereiro, mas qualquer
ação foi travada no mo-
mento por vários proces-
sos judiciais. 

Pentágono determina
retirada de até 1 mil
transgêneros do Exército

EUA

O Programa Alimentar
Mundial (PAM) alertou na úl-
tima sexta-feira (9) para o “agra-
vamento da fome na África
Ocidental e Central, no mo-
mento em que as necessidades
atingem níveis recordes”.

De acordo com a agência
humanitária da ONU, mais
de 36 milhões de pessoas lu-
tam para "satisfazer suas ne-
cessidades alimentares”. O
número pode aumentar para

52 milhões de pessoas neste
verão, durante a época de es-
cassez, entre duas colheitas,
“incluindo quase 3  milhões
em situações de emergência”,
segundo o PAM.

“Os conflitos persistentes,
os deslocamentos de popula-
ções, a deterioração da situa-
ção econômica e as condições
meteorológicas extremas re-
correntes na África Ocidental
e Central estão a empurrar

milhões de pessoas para níveis
de fome de emergência”,
diz comunicado.

No final de março, a agên-
cia das Nações Unidas falou
de uma “crise sem preceden-
tes” devido a um corte de
40% no seu financiamento
para 2025.

Além do fim dos progra-
mas de ajuda sob a égide da
Agência de Desenvolvimento
dos Estados Unidos (Usaid),

decidido por Donald Trump,
vários países ocidentais re-
duziram as despesas nesse
domínio.

No final de abril, o PAM
anunciou que teria de reduzir
a sua força de trabalho em
25% a 30% em todo o mundo.

“Cinco milhões de pessoas
correm o risco de ficar privadas
de assistência alimentar vital
se não for recebido um finan-
ciamento urgente”, alertou a

organização.
“Estamos num momento

crítico em que milhões de vidas
estão em jogo”, afirmou a di-
retora regional do PAM para a
África Ocidental e Central, Mar-
got van der Velden.

“Sem financiamento imedia-
to, o PAM será forçado a reduzir
ainda mais o número de pessoas
a serem alimentadas e o tama-
nho das porções alimentares a
distribuir”, acrescentou.

Áreas ocidental e central são as mais atingidas

Agência da ONU alerta para
“agravamento da fome” na África

O papa recém-eleito Leão
XIV será formalmente empos-
sado em cerimônia marcada
para as 10h (horário local, 5h
em Brasília) do próximo dia
18, na Praça de São Pedro. 

A data, divulgada na última
sexta-feira (9) pelo Vaticano,
marca o início do pontificado
do líder da Igreja Católica, que
congrega 1,4 bilhão de fiéis
em todo o mundo.

Ainda de acordo com a
Santa Sé, neste sábado (10), o

papa se reúne com os car-
deais. No domingo (11), mar-
cando sua primeira aparição
pública após a eleição, estão
previstas uma oração e uma
saudação a partir da sacada
da Basílica de São Pedro.

Conclave
O cardeal norte-america-

no Robert Francis Prevost,
de 69 anos, foi apresentado
nesta quinta-feira (8) ao
mundo como o 267º papa

da Igreja. 
O nome escolhido pelo

novo pontífice é Leão XIV. Ele
sucede o papa Francisco, fa-
lecido no último dia 21.

O lema episcopal de Leão
XIV é In Illo uno unum (Em
um só somos um), palavras
que Santo Agostinho pronun-
ciou em um sermão sobre o
Salmo 127, para explicar que,
“embora nós, cristãos, seja-
mos muitos, no único Cristo,
somos um”. (ABr)

Missa de posse do papa Leão
XIV ocorrerá em 18 de maio

Cerimônia marca início do pontificado do recém-eleito líder católico
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O relato de Patrícia destaca os desafios enfrentados por mães de pessoas com Síndrome de Down

Leticia Marielle

Neste domingo (11), quando
o País celebra o Dia das Mães,
é preciso olhar com atenção e
respeito para aquelas que vi-
vem uma maternidade mar-
cada não apenas pelo afeto e
dedicação, mas também por
desafios diários. Ser mãe de
uma criança com deficiência,
transtorno ou síndrome é si-
nônimo de resistência. No caso
das mães de filhos com sín-
drome de Down, o caminho é
permeado por barreiras so-
ciais, emocionais e estruturais,
todas enfrentadas com amor,
paciência e uma determinação
que transcende o cotidiano.

A maternidade é uma roti-
na intensa de cuidados na saú-
de, acompanhamento educa-
cional, luta por acessibilidade,
inclusão e garantia de direitos
que muitas vezes não são res-
peitados. Diante desse cenário,
a presença de uma rede de
apoio torna-se essencial. O su-
porte emocional de outras
mães, familiares, profissionais
da saúde e da educação pode
fazer diferença não apenas
para as mulheres, mas também
para o desenvolvimento pleno
das crianças.

Patrícia Cuscianna Delgado,
mãe da Rafa, de 27 anos, co-
nhece essa trajetória de perto.
Ao lembrar do nascimento da
filha, ela recorda o impacto do
diagnóstico: “O diagnóstico
sempre é um susto, né? E pra
nós, há 27 anos, era muito mais
difícil, porque não se tinha
muita informação. A gente não
sabia como era, o que fazer.
Mas é importante ter esse tem-
po de chorar. Depois disso, eu
decidi ir atrás de informações
e entender o que poderia fazer
pela minha filha”, afirma. “Ti-
vemos sorte de encontrar uma
equipe que nos ajudou com
vários tipos de terapia e tam-
bém no nosso psicológico. Mas,
pra mim, o maior desafio era
fazer com que as pessoas en-

tendessem, respeitassem e acei-
tassem minha filha como ela
é”, pontuou.

Ao acompanhar de perto o
crescimento da filha Rafa, Pris-
cila descobriu que a materni-
dade vai muito além dos cui-
dados diários. Em meio aos
desafios enfrentados por uma
criança com deficiência, ela
passou a enxergar o mundo
por uma nova perspectiva. Foi
nesse processo que acumulou
aprendizados que transforma-
ram não apenas sua forma de
educar, mas também de viver.

"Durante cada etapa do de-
senvolvimento de Rafa, fui
aprendendo algo novo", conta
Patrícia. "Aprendi a respeitar
o processo e o tempo de cada
um, entendi que nem todos
são bons em tudo e que todos
temos nossas limitações.
Aprendi a acreditar no poten-
cial dela. Em cada desafio que
ela enfrentava, eu também
aprendia. Quando tentava, fa-
lhava, mas se levantava e ten-
tava de novo, me ensinava so-
bre perseverança. Quando in-
sistia em fazer algo sem se
cansar, eu aprendia sobre dis-
ciplina. E sempre que sorria,

mesmo diante do preconceito,
me mostrava o verdadeiro sig-
nificado da resiliência. Cada
fase foi uma lição diferente."

Com o tempo, Patrícia pas-
sou a recusar rótulos que, se-
gundo ela, não traduzem a es-
sência do que vive. Para ela, o
que mais importa é a luta cons-
tante por dignidade, inclusão
e afeto. “Não gosto de ser cha-
mada de mãe atípica, porque
não me sinto diferente de tan-
tas outras mães que lutam pe-
los seus filhos”, afirma Patrícia.
“O que eu realmente gostaria
que as pessoas entendessem é
que ser mãe de uma criança
com Síndrome de Down exige
perseverança, resiliência, de-
terminação, disciplina, foco e,
acima de tudo, muito amor.
Desistir não faz parte do nosso
vocabulário. Nunca.”

Muitas mães enfrentam a
falta de estrutura em escolas,
hospitais e creches, além de
lidarem diariamente com o
preconceito da sociedade dian-
te de seus filhos considerados
'diferentes'. Apesar de encon-
trar acolhimento em alguns
momentos, Patrícia relata epi-
sódios de discriminação e es-

tigmatização vividos por sua
filha com Síndrome de Down.
“Muitas pessoas não entendem,
acham que a síndrome é con-
tagiosa. Existe um preconceito
velado. Tratam bem, mas não
incluem de verdade. Chamam
pra festa, mas não pra dançar”,
desabafa.

Sob o ponto de vista educa-
cional, o direito à educação es-
pecial e inclusiva está assegu-
rado pela Constituição Federal
de 1988 e pela Lei de Diretrizes
e Bases da Educação Nacional
(LDB), de 1996. Essas normati-
vas visam garantir que estu-
dantes com deficiência, trans-
tornos do desenvolvimento e
altas habilidades ou superdo-
tação recebam o suporte ne-
cessário durante toda a traje-
tória escolar. Nesse contexto,
o Ministério da Educação (MEC)
vem intensificando esforços
para efetivar esse direito, pro-
movendo a inclusão e contri-
buindo para a diminuição das
desigualdades no sistema edu-
cacional brasileiro.

Na prática, porém, essa ga-
rantia ainda está longe de ser
plenamente concretizada. Pa-
trícia ressalta que, mesmo após

tantos avanços legais, a socie-
dade brasileira ainda enfrenta
enormes lacunas em termos
de acessibilidade e políticas
públicas. Essa realidade, no
entanto, não apaga sua força.
“É um desafio constante, por-
que sabemos que não estare-
mos aqui para sempre, e gos-
taria de me sentir segura em
relação ao futuro da minha fi-
lha. Às vezes fico triste quando
enfrento uma situação de pre-
conceito, mas passa. Afinal,
mãe é assim.”

Apesar de toda a situação
e da rotina corrida, Patrícia
destaca que o amor pela Rafa
a faz ser forte e feliz. “Ela é
um presente precioso na mi-
nha vida. Ela me ensina a amar
incondicionalmente e a ver a
beleza na diferença. Cada sor-
riso, cada conquista, cada mo-
mento que passamos juntas é
único para mim”, ressalta.

“A rotina com a Rafa sem-
pre foi intensa, porque eu sem-
pre acreditei no potencial
dela”, relembra Patrícia. “De-
cidi investir, mesmo sem saber
até onde ela poderia chegar.
Mas eu sabia que precisava
oferecer todas as oportunida-
des para que ela encontrasse
um lugar onde fosse feliz.
Quando era pequena, a rotina
incluía sessões de fonoaudio-
logia, fisioterapia, terapia ocu-
pacional e natação. Tudo isso
enquanto eu tentava conciliar
com meu trabalho, era uma
verdadeira loucura. Hoje, a
Rafa continua fazendo muitas
coisas, mas já é independente.” 

Para Patrícia, o Dia das
Mães tem um significado pro-
fundo. “Sou grata por ter sido
abençoada com a chance de
vê-los crescer como pessoas
justas, amorosas e conscientes.
Cada desafio, cada conquista,
cada pequeno avanço valeu a
pena. É um dia para celebrar
a maternidade, para dizer ‘eu
te amo’ e agradecer pela opor-
tunidade de ser mãe.” (Espe-
cial para O Hoje)

Muitas mães enfrentam a falta de estrutura em escolas

Essência

Dia das Mães: quando cuidado
vira luta por inclusão e respeito 

Fotos: Reprodução
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Luciana Gimenez, de 55 anos
de idade, segue em recuperação
de sua voz depois de uma ci-
rurgia de emergência para cor-
rigir uma hérnia de disco na
coluna cervical, em março. A
apresentadora mostrou um
exercício vocal por meio de seu
Instagram, na quinta-feira (8),
e explicou: “Uma das minhas
cordas vocais está ainda para-

lisada. Eu berro em casa. O
povo fica louco comigo”.

Gimenez foi submetida a
uma cirurgia de emergência
após perder os movimentos
dos braços devido à hérnia
de disco na vértebra C6. A
apresentadora relatou a an-
gústia ao receber o diagnósti-
co. “Nunca tive tanto medo
na minha vida”, disse.

Luciana Gimenez diz que 
segue com corda vocal paralisada

As que 
cuidam de
tudo, sozinhas
No país de 11 milhões de mães solo,
o cuidado virou fardo, a ausência do
Estado virou regra e a maternidade,
um ato diário de resistência invisível

Luana Avelar 

No Brasil, o Dia das Mães
costuma ganhar vitrines
floridas, campanhas publi-
citárias emocionais e pro-
moções de eletrodomésti-
cos. Fora do circuito comer-
cial, no entanto, a realidade
é outra. Segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), mais de
11 milhões de mulheres
sustentam sozinhas seus fi-
lhos e casas. 

Outra pesquisa feita pelo
IBGE em 2023 mostrou que
cerca de 63% das famílias
chefiadas por mulheres solo
vivem abaixo da linha da
pobreza. Dessas, a maioria
não tem acesso a creches
públicas ou rede de apoio.
Em muitos casos, a mater-
nidade vem acompanhada
da solidão: apenas 22% das
mães solo contam com par-
ticipação ativa do pai da
criança, segundo o estudo
"Retrato das Mães Solo no
Brasil", conduzido pelo Ins-
tituto Locomotiva. Ainda
assim, essas mulheres cui-
dam, educam, sustentam e
resistem.

Apesar da realidade es-
cancarada pelos números,
as políticas públicas seguem
ignorando essas mulheres.
O Auxílio Brasil, substituto
do Bolsa Família durante o
governo anterior, não re-
conhecia formalmente
mães solo como público
prioritário, o que as obri-
gava a disputar espaço em
filas de cadastros com fa-
mílias formadas por dois
provedores. O novo Bolsa
Família retomou o critério
de vulnerabilidade, mas o
abismo social permanece.

O acesso à creche ainda
é um privilégio em muitas
cidades brasileiras. Apenas
35% das crianças de 0 a 3

anos estão matriculadas
em creches públicas, se-
gundo o Censo Escolar de
2023. Sem esse suporte,
mães solo acabam reféns
de redes informais, muitas
vezes inseguras e instáveis.
Isso afeta diretamente sua
empregabilidade e perpe-
tua o ciclo de pobreza. A
ausência de políticas habi-
tacionais específicas, o sub-
financiamento da saúde da
mulher e a violência obs-
tétrica também fazem parte
do cotidiano dessas mulhe-
res, que são mães, chefes
de família, cuidadoras e,
frequentemente, as únicas
adultas presentes no lar.

O abandono institucio-
nal atravessa gerações. Da-
dos do CNJ de 2024 mos-
tram que 37% das crianças
em situação de acolhimen-
to institucional têm mães
vivas, mas que foram afas-
tadas por motivos de vul-
nerabilidade socioeconô-
mica. Ou seja, são mulheres
punidas pela pobreza. A
romantização da resiliência
dessas mães serve como
véu para ocultar a ausência
do Estado.

Se a maternidade é ce-
lebrada como um dom uni-
versal, no caso das mães
solo ela se revela como um
ato radical de resistência.
Enquanto discursos vazios
se acumulam a cada segun-
do domingo de maio, mi-
lhões de mulheres seguem
sustentando o país nas cos-
tas, equilibrando boletos,
fraldas e jornadas triplas.
Invisibilizadas nas estatís-
ticas, essas mães não pedem
flores, exigem políticas pú-
blicas que as enxerguem,
de acesso a creche, emprego
formal, saúde mental, se-
gurança alimentar, crédito
e, principalmente, dignida-
de. (Especial para O Hoje)

Mãe solo brasileira enfrenta desafios diários 
para criar seus filhos sem apoio paterno

Freepik

Uma civilização milenar
esplendorosa em meio à
Amazônia, o assassinato de
um correspondente interna-
cional alemão no Rio de Ja-
neiro nos anos 1980, um che-
fe indígena de origem sus-
peita cercado por polêmicas,
o desaparecimento misterio-
so de exploradores estran-
geiros em incursões pela
maior floresta do planeta e
até mesmo os indícios da
presença de tropas nazistas
na selva amazônica. O enig-
ma de Akakor é uma história
fascinante de muitas cama-
das, em que há mais vigaris-
tas do que heróis e mais per-
guntas do que rrespostas.

Fisgado por essa “história
feita de várias histórias, al-
guns mistérios e muitas aven-
turas”, o documentarista Rap-
ha Erichsen se viu, repenti-
namente, diante de seu novo
projeto de pesquisa docu-
mental e decidiu primeiro
compartilhar seu fascínio
com a avó Marlene, sua prin-
cipal referência artística na
família. Enfrentando um cân-
cer terminal, foi ela quem
nos últimos meses de vida o
instou a ir atrás, senão da
verdade, das muitas pergun-
tas que formam o emara-
nhado em torno do mito de
Akakor. 

Desta vez, ao invés de
contar sua história nas telas
de cinema, Rapha optou por
narrá-la no livro O enigma
de Akakor: Farsas e segredos
na Floresta Amazônica (Faria
e Silva). Foi por acaso, em
um encontro com o renoma-
do cineasta Jorge Bodanzky,
que ele tomou conhecimento
da suposta cidade perdida
de origem pré-colombiana.
Um eldorado amaldiçoado,
um elo perdido de onde nin-
guém volta.

Obcecado pelos mistérios
dos personagens envolvidos
na trama fabulosa, Rapha vi-
rou noites pesquisando o as-
sunto, vasculhou arquivos
de imprensa, conversou com
fontes primárias, embarcou
numa road trip pelo Peru e,
por fim, encarou o “inferno
verde” amazônico. As con-
versas com Bodanzky foram,
porém, determinantes. “Ele
me permitiu abordar essa
história a partir de uma si-
tuação privilegiada, não só
pelo que ele me contava do
que testemunhou, como pe-
los materiais que ia me con-
fiando.”, avalia o autor 

O autor
Rapha Erichsen nasceu no

Rio de Janeiro em 1978. É ci-
neasta-documentarista, rotei-
rista e autor de filmes pre-
miados, como Superstonic
Sound (2010), Ilegal: A vida
não espera (2014) e O outro
mundo de Sofia (2023). Seu
primeiro livro, Tudo errado,
narra sua aventura ao per-
correr um terço da superfície
da Terra, da Inglaterra à Mon-
gólia, em um carro velho. Rap-
ha já foi dono de loja de discos,
trabalhou na revista Superin-
teressante e é fundador do
estúdio de criação Impossível.
(Especial para O Hoje)

“O enigma de Akakor: 
farsas e segredos na Floresta
Amazônica”, de Rapha Erichsen
Em livro-documentário, o escritor e documentarista se aventura 
por rotas inóspitas, grandes mistérios e assassinatos em série para
desvendar os segredos por trás de uma intrigante fábula amazônica
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O mito de 
Akakor é cercado
por promessas de

riqueza, fama e
mortes suspeitas
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ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia favorece a organização
e o foco. No amor, é hora de ali-
nhar expectativas com o parceiro.
No trabalho, organize melhor sua
rotina para não se perder nos de-
talhes. a saúde pede atenção ao
estresse, respeite seus limites.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Com Mercúrio em seu signo,
você ganha clareza para decisões
financeiras. Na vida amorosa, o
momento é de harmonia e esta-
bilidade. No trabalho, negociações
e contratos estão favorecidos. Cui-
de da alimentação e mantenha a
disciplina nos hábitos saudáveis.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

evite depender dos outros.
Hoje, a responsabilidade pelas
escolhas é sua. No amor, evite
discussões por impulsividade. No
trabalho, comunique-se com mais
clareza. a mente pode estar so-
brecarregada, então desacelere
e durma bem.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Momento ideal para resolver
pendências afetivas. a saúde emo-
cional merece cuidados, evite
guardar sentimentos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

seu brilho pessoal está em
evidência. aproveite para tomar
a frente de projetos no trabalho
e se destacar. a energia física está
em alta, movimentar o corpo será
revigorante.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a Lua em seu signo favorece
a produtividade. No trabalho, fo-
que em tarefas que exigem aten-
ção aos detalhes.  a saúde vai
bem, mas cuidar do descanso é
fundamental para manter o equi-
líbrio.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você tende a buscar mais equi-
líbrio nas relações. No amor, seja
sincero sobre seus sentimentos.
No trabalho, é um bom momento
para conversas construtivas. Na
saúde, atividades leves e momen-
tos de silêncio ajudam a manter
a serenidade.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

evite idealizações no amor,
mantenha os pés no chão. No
trabalho, use sua intuição, mas
sem se afastar da lógica. Cuide
da alimentação e do seu bem-es-
tar físico, principalmente se estiver
mais sensível.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Momento propício para visua-
lizar novos caminhos. No amor,
leveza e bom humor farão bem
às relações. No trabalho, ideias
criativas surgem com facilidade.
a saúde está boa, mas evite exa-
geros por excesso de confiança.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Comprometimento e serieda-
de serão exigidos hoje. No amor,
relações sólidas se fortalecem.
No trabalho, mantenha o foco
nas metas e assume a responsa-
bilidade pelo que quer. Na saúde,
dores musculares podem apare-
cer, evite sobrecargas.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

o dia pede introspecção. No
amor, é tempo de repensar esco-
lhas e romper com padrões anti-
gos. No trabalho, mudanças po-
dem surgir, esteja aberto. Cuide
do seu bem-estar mental e emo-
cional. terapias e momentos de
solitude serão bem-vindos.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

sensibilidade em alta, mas cui-
dado com ilusões no amor. No
trabalho, sua criatividade pode
render ótimos frutos. Mantenha
os pés no chão e evite prometer
mais do que pode cumprir. 

O Dia das Mães será co-
memorado neste domingo
(11), e muitas mulheres apro-
veitam a data para celebrar,
mesmo que não tenham fi-
lhos biológicos. Isso porque
se reconhecem como mães
de pets. Embora cães e gatos
não sejam filhos no sentido
literal, o laço emocional que
se estabelece entre tutores
e animais é profundo e, para
muitos, comparável ao que
se tem com uma criança. Es-
sas mulheres se dedicam in-
tegralmente aos cuidados
dos animais, oferecendo
atenção à alimentação, saú-
de, higiene, comportamento,
aparência e afeto.

Um estudo conduzido
pela Universidade Azabu, no
Japão, e publicado na revista
Science, mostra que o con-
tato visual e os momentos
de carinho entre cães e seus
tutores são capazes de esti-
mular a liberação de ocito-
cina, o hormônio popular-
mente conhecido como “hor-
mônio do amor”. Essa mes-
ma substância é produzida,
por exemplo, durante o vín-
culo entre mães e bebês.

A ocitocina tem papel es-

sencial no fortalecimento de
vínculos afetivos, contribuin-
do para a empatia, a redução
do estresse e até a melhora
da qualidade do sono. Isso
reforça a ideia de que o elo
criado entre uma pessoa e
seu pet pode ser emocional-
mente tão intenso quanto o
que existe entre mãe e filho.

O afeto, nesse caso, vai
além do aspecto emocional:
ele se manifesta nos cuidados
e na atenção constante. Nos
últimos anos, esse compor-

tamento tem se tornado cada
vez mais comum no Brasil.
Antigamente, os pets costu-
mavam ficar do lado de fora
das casas. Hoje, muitos dor-
mem na cama dos tutores e
são tratados como verdadei-
ros membros da família. Para
se ter uma ideia, a quantidade
de cães e gatos no País já ul-
trapassou a população de
crianças com até 12 anos.

Esse novo papel dos ani-
mais no cotidiano das famílias
reflete diretamente nos há-

bitos de consumo. Um levan-
tamento da Ame, plataforma
da Americanas, revelou que
os brasileiros destinam, em
média, R$ 200 mensais aos
cuidados com seus pets.

O mercado pet, aliás, está
entre os que mais crescem no
país. Segundo o Instituto Pet
Brasil (IPB), o setor movimen-
tou cerca de R$ 68,9 bilhões
no último ano, com uma taxa
de crescimento estimada em
14% ao ano. (Leticia Marielle,
especial para O Hoje)

Cia nu escuro realiza 
oficina gratuita de drama-
turgia neste sábado (10)

a Companhia de teatro
Nu escuro dá continuidade
ao seu projeto de formação
com a segunda aula da oficina
de introdução à dramaturgia
neste sábado (10), das 14h
às 18h, na oficina Cultural
geppetto, no setor Pedro Lu-
dovico. Conduzida por Hélio
Fróes, a atividade é gratuita
e integra o projeto de manu-
tenção contemplado pela Po-
lítica Nacional aldir blanc. as
oficinas são voltadas a artistas
e estudantes das artes cênicas
e as inscrições seguem aber-
tas via formulário disponível
no Instagram @ciadeteatro-
nuescuro. quando: sábado
(10). onde: oficina Cultural
geppetto – rua 1013, nº 467,
setor Pedro Ludovico, goiânia
– go. Horário: 14h às 18h.
entrada: gratuita (inscrição
via formulário no Instagram
@ciadeteatronuescuro)

espetáculo gratuito de
dança contemporânea
será apresentado em 
anápolis

Neste sábado (10), o tea-
tro Municipal de anápolis re-
cebe duas sessões gratuitas
do espetáculo de dança con-
temporânea ao alcance das
Mãos, da CenÁpice Cia de
Dança. as apresentações
acontecem às 18h e às 20h,
com intérprete de Libras e
ingressos disponíveis no sym-
pla. No mesmo dia, às 14h, a

companhia também ministra
a oficina “sensibilização do
Corpo”, na escola de Dança
de anápolis, voltada a maio-
res de 14 anos com interesse
em dança contemporânea e
contato-improvisação. quan-
do: sábado (10). onde: teatro
Municipal de anápolis (ses-
sões às 18h e 20h) escola de
Dança de anápolis (oficina
às 14h). entrada: gratuita (in-
gressos pelo sympla e oficina
com acesso livre). 

instituto Bacae promove
palestra sobre produção
cultural 

o Instituto bacae realiza
neste sábado (10), às 10h,
uma palestra gratuita sobre
produção cultural voltada às
artes cênicas. a atividade será
conduzida por representante
do coletivo Ninho ancestral
e abordará temas como cap-
tação de recursos, planeja-
mento de espetáculos e es-
tratégias de divulgação. as
inscrições devem ser feitas
via sympla, pelo perfil @bacae
no Instagram. quando: sá-
bado (10). onde: Instituto ba-
cae – av. Cora Coralina, 140,
setor sul, goiânia – go. Ho-
rário: 10h. entrada: gratuita
(com inscrição via sympla).

espetáculo de dança para
crianças é atração gratuita
no Teatro sesc Centro 
neste sábado (10)

o teatro sesc Centro re-
cebe neste sábado (10), às
15h, o espetáculo Kdeiraz,
voltado ao público infantil. a

peça mistura dança e jogos
cênicos para questionar o
uso cotidiano da cadeira,
transformando o objeto em
protagonista de uma viagem
lúdica e sensorial. Criado pelo
grupo paulista Natália Men-
donça, o espetáculo tem clas-
sificação livre e entrada gra-
tuita, com retirada antecipada
de ingressos a partir de 24h
antes da apresentação. quan-
do: sábado (10). onde: teatro
sesc Centro – goiânia – go.
Horário: 15h. entrada: gra-
tuita (retirada de ingressos
24h antes). 

Festival Brasil sabor de
Rua encerra programação
neste domingo (11) com
shows e oficinas 
gastronômicas

Neste domingo (11), a Pra-
ça do sesc Cidadania, no Jar-
dim américa, recebe o se-
gundo e último dia do Festival
brasil sabor de rua. Com en-
trada gratuita, o evento co-
meça às 11h e oferece feira
gastronômica com pratos a
partir de r$ 8, além da expo
Mulher gyn, brinquedoteca
e oficinas de culinária para
crianças. a programação mu-
sical traz shows de ramilla
Fernandes, às 16h, e Léo Kael-
le, às 19h. o encerramento
contará com sorteios e pre-
miações a partir das 21h.
quando: Domingo (11). onde:
Praça do sesc Cidadania –
Jardim américa, goiânia –
go. Horário: 11h às 21h. en-
trada: gratuita.

exposição “entremeio”, 
de Ronan Gonçalves

a exposição “entremeio”,
do artista plástico ronan
gonçalves, conta com 15
obras inéditas. a mostra con-
vida o público a refletir sobre
conexões temporais entre
passado, presente e futuro
por meio da arte contempo-
rânea. a individual segue em
cartaz até 17 de maio, com
entrada gratuita e acessibi-
lidade garantida. a coleção
reflete os 20 anos de traje-
tória artística de ronan.
quando: até 17 de maio.
onde: Vila Cultural Cora Co-
ralina, sala antônio Poteiro,
goiânia-go. Horário: 9h às
16h. entrada: gratuita.

exposição gratuita sobre
o Césio-137 no Museu Frei
Confaloni

transformando dor em
expressão artística, o projeto
reúne obras de artistas plás-
ticos, poetas e fotógrafos
goianos que se inspiraram
na memória do acidente com
o Césio-137, ocorrido em
1987, considerado o maior
desastre radiológico urbano
do mundo. a proposta é levar
a exposição a diferentes es-
paços públicos da cidade ao
longo do ano, promovendo
a conscientização e o debate
sobre os impactos e apren-
dizados gerados pela tragé-
dia. entrada gratuita. quan-
do: até 11 de maio. onde:
Museu Frei Confaloni, antiga
estação Ferroviária. Horário:
9h30. entrada: gratuita. 

A proposta é compartilhar práticas e saberes desenvolvidos pela companhia ao longo de seus 29 anos de trajetória

AGENDA
t
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A quantidade de cães e gatos no País já ultrapassou a população de crianças com até 12 anos

Neste Dia das Mães, as mães 
de pet também são celebradas
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Premonição 6: Laços De San-
gue (eua, 2025). Duração:  1h
50min. Direção: zach Lipovsky,
adam b. stein. elenco: brec
bassinger, teo briones, Kaitlyn
santa Juana. gênero: terror.
Cineflix aparecida:18h40,
19h30, 21h, 21h50. Moviecom
buriti: 17h10, 19h30, 21h45. Ci-
nemark Flamboyant: 17h20,
18h40, 20h, 21h20, 22h30. Ci-
nemark passeio das Águas:
17h45, 18h40, 20h30, 21h20.
Kinoplex: 19h, 21h20.

Karatê Kid: Lendas (eua,
2025). Duração: 1h 34min. Di-
reção: Jonathan entwistle. elen-
co: ben Wang, Jackie Chan,
ralph Macchio. gênero: Comé-
dia, Drama, artes Marciais. Ci-
neflix aparecida: 14h30, 15h,
16h35, 18h40, 19h10, 20h50,
21h15. Moviecom buriti:15h15,
17h15, 19h15, 21h15. Cinemark
Flamboyant:12h10, 13h15,
14h30, 15h30, 16h50, 17h45,
19h10, 20h15, 21h30, 22h20.
Cinemark passeio das Águas:
12h10, 13h20, 14h30, 15h40,
15h45, 16h50, 18h, 19h10,
20h15, 21h30, 22h30. Kinoplex:
17h30, 19h, 19h30, 21h, 21h30.

Abá E Sua Banda (bra, 2025)
Duração: 1h 24min. Direção:
Humberto avelar. elenco: Filipe
bragança, zezé Motta, rafael
Infante. gênero: animação, Fa-
mília. Cineflix aparecida:14h35.

A Mulher No Jardim (eua,
2025). Duração: 1h 25min. Di-
reção: Jaume Collet-serra. elen-
co: Danielle Deadwyler, okwui
okpokwasili, russell Hornsby.
gênero: terror, suspense. Mo-
viecom buriti: 17h30, 21h30.
Cinemark passeio das
Águas:18h, 22h30.

Thunderbolts (eua,2025). Du-
ração: 2h 06min. Direção: Jake
schreier. elenco: Florence Pugh,
sebastian stan, David Harbour.
gênero: ação, Fantasia.    Mo-
viecom buriti: 16h20, 17h45,
19h,19h45, 20h20, 21h40. Ci-

neflix aparecida:14h, 15h30,
16h40, 19h20, 21h30, 22h. Ci-
nemark passeio das Águas:
12h30, 14h15, 15h20, 17h10,
18h15, 19h, 20h, 21h, 21h50.
Cinemark Flamboyant: 12h,
14h, 14h50, 17h, 18h, 20h,
20h50. Kinoplex: 20h, 21h10.

Homem Com H (bra,2025).
Duração: 2h 09min. Direção:
esmir Filho. elenco: Jesuíta bar-
bosa, bruno Montaleone, Jullio
reis. gênero: biopic, Comédia
dramática. Moviecom buriti:
15h10, 17h10. Cinemark pas-
seio das Águas:12h, 13h30,
13h40, 14h15. Cinemark Flam-
boyant: 15h40, 19h20, 19h25.
Cineflix aparecida:18h50.

O Contador 2 (eua, 2025) Du-

ração: 2h 05min. Direção: gavin
o'Connor. elenco: ben affleck,
Jon bernthal, J.K. simmons. gê-
nero: ação, suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 14h50,
16h10, 16h15, 22h10, 22h15.
Kinoplex: 21h05.

Pecadores (eua,2025) Duração:
2h 17min. Direção: ryan Coo-
gler. elenco: Michael b. Jordan,
Hailee steinfeld, Miles Caton.
gênero: ação e terror. Cinemark
Flamboyant: 12h05, 14h15,
15h10, 15h, 17h30, 18h15,
20h30, 21h15. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h20, 14h40,
15h30, 17h40, 20h45. Kinoplex:
20h50.

O Rei dos Reis (Coreia,2025)
Duração: 1h 45min. Direção:

seong-ho Jang. elenco: Kenneth
branagh, uma thurman, Mark
Hamill. gênero: animação, bio-
pic, Histórico. Cinemark Flam-
boyant: 13h45. Cinemark pas-
seio das Águas:15h, 16h30. Mo-
viecom buriti:14h10. 

Um filme minecraft
(eua,2025) Duração: 1h 41min.
Direção: Jared Hess. elenco:
Jack black, Jason Momoa, Da-
nielle brooks. gênero: aventura,
Comédia, Família. Moviecom
buriti: 15h20, 19h20. Cinemark
Flamboyant:13h30, 13h50, 14h,
16h, 16h10, 16h20, 18h20,
18h30, 18h40, 21h. Cinemark
passeio das Águas: 12h15,
13h50, 14h40, 16h15, 17h,
18h45, 19h25, 21h45. Cineflix
aparecida:16h30.

tCINEMA

De volta à ação em
‘O Contador 2’,
Christian Wolff é
recrutado para
resolver mais um
caso perigoso após
seu ex-chefe ser
assassinado 
por criminosos

FIM DE SEMANA, 10 E 11 DE MAIO DE 2025

Divulgação
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Otávio Augusto

O aumento contínuo no
consumo de energia elétrica
no Brasil tem transformado o
aluguel de geradores em uma
solução estratégica para em-
presas que buscam estabilida-
de operacional, especialmente
diante dos frequentes apagões
e sobrecarga do sistema na-
cional. Segundo projeções da
Empresa de Pesquisa Energé-
tica (EPE), o consumo de ele-
tricidade no País deverá cres-
cer a uma taxa média de 3,4%
ao ano até 2034, alcançando
870 terawatts-hora (TWh). Esse
crescimento será puxado por
setores como indústria, trans-
porte e serviços, além da maior
eletrificação da economia.

Setores estratégicos
puxam a demanda

Esse cenário impulsiona o
setor de locação de geradores,
que tem registrado expansão
expressiva, principalmente em
grandes centros urbanos e re-
giões em desenvolvimento ace-
lerado, como o Centro-Oeste.
Em estados como Goiás, onde
o agronegócio, a indústria de
alimentos e os eventos cultu-
rais têm forte presença, a de-
manda por soluções energéti-

cas temporárias vem crescendo
de forma significativa.

Matheus, CEO da empresa
Granloc, que atua com forne-
cimento de geradores para di-
ferentes segmentos, explica
que o modelo de locação ofe-
rece maior flexibilidade para
as empresas. “A contratação
sob demanda permite que nos-
sos clientes ajustem o forneci-
mento energético de acordo
com necessidades específicas,
evitando gastos elevados com
aquisição de equipamentos

próprios. Isso é essencial tanto
em projetos de curto prazo
quanto em operações de longa
duração”, afirma.

Flexibilidade operacional 
Além da flexibilidade, o mo-

delo também garante vanta-
gens operacionais. As empresas
locadoras geralmente oferecem
manutenção preventiva, assis-
tência técnica especializada e
acesso a equipamentos de úl-
tima geração. Esses fatores re-
duzem riscos e garantem con-

tinuidade mesmo em cenários
críticos, como quedas de ener-
gia prolongadas ou eventos cli-
máticos extremos.

O modelo de negócios da
Granloc, por exemplo, é sus-
tentado em contratos que po-
dem variar de algumas horas
até dez anos. A companhia for-
nece toda a infraestrutura ne-
cessária, incluindo cabos, trans-
formadores e suporte técnico
contínuo. “Nosso foco são gran-
des operações — centros de
distribuição, shoppings, super-
mercados e indústrias — que
não podem parar”, destaca
Matheus. Em 2023, esse modelo
de locação respondeu por 70%
do faturamento da empresa,
que deve fechar 2025 com re-
ceita próxima dos R$ 560 mi-
lhões. Os outros 30% vêm de
projetos de transição energé-
tica, um mercado ainda inci-
piente, mas promissor.

Expansão também movi-
menta Goiás e o Centro-Oeste

Em Goiás, o crescimento do
mercado de aluguel de gera-
dores acompanha a expansão
urbana e o fortalecimento do
setor produtivo. Cidades como
Goiânia, Anápolis, Rio Verde e
Aparecida de Goiânia regis-
tram aumento significativo na
demanda por energia, tanto
para atividades industriais
quanto para obras da constru-
ção civil e grandes eventos.
Eventos agropecuários, festi-
vais culturais e shows musicais

também movimentam o setor
de locação, exigindo forneci-
mento estável e independente
da rede tradicional.

Apagões ampliam a
procura por geradores

As falhas recorrentes no for-
necimento de energia também
impulsionam esse movimento.
De acordo com a Agência Na-
cional de Energia Elétrica
(Aneel), em 2023 o brasileiro
passou, em média, nove horas
e 36 minutos no escuro. Em
novembro do mesmo ano, São
Paulo enfrentou um blecaute
que durou até quatro dias. A
instabilidade motivou um au-
mento exponencial na procura
por geradores: segundo levan-
tamento da Neotrust, a busca
por esses equipamentos cresceu
nove vezes entre 12 e 16 de
outubro do ano passado. No
mesmo período, as vendas au-
mentaram 150% em todo o País.

No Centro-Oeste, a busca
por soluções temporárias de
fornecimento não se limita às
capitais. Municípios em desen-
volvimento rápido, com obras
de infraestrutura e expansão
agrícola, também se tornam
clientes frequentes de empre-
sas especializadas em locação.
Em muitas regiões, a rede elé-
trica ainda não acompanha o
ritmo de crescimento econô-
mico, o que torna os geradores
uma alternativa prática e se-
gura. (Especial para O Hoje)

Negócios

Previsão de aumen-
to no consumo até
2034 e instabilidade
da rede impulsio-
nam crescimento
do mercado

Aluguel de geradores avança com
demanda crescente no Centro-Oeste 

Segundo projeções da
Empresa de Pesquisa
Energética (EPE), 
o consumo de
eletricidade no País
deverá crescer a uma
taxa média de 3,4% 
ao ano até 2034

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Goiás, mu-
nicípio histórico do estado
goiano, divulgou edital para
concurso público com 79 va-
gas imediatas e 400 oportuni-
dades em cadastro reserva. A
seleção contempla cargos de
níveis médio, técnico e supe-
rior, com salários que podem
chegar a R$ 3.155,67. O certa-
me será realizado pela banca
Itame Concursos e os interes-
sados poderão se inscrever
entre os dias 9 de junho e 7
de julho de 2025, exclusiva-
mente pela internet.

O concurso público busca
atender à demanda de pro-
fissionais em diversas áreas
do município e prevê jornada
de trabalho entre 30 e 40 horas
semanais, a depender da fun-
ção. De acordo com o edital, o
processo seletivo será com-
posto por prova objetiva para
todos os cargos e prova de tí-
tulos apenas para o cargo de
Professor P-III. A prova obje-
tiva está prevista para ser apli-
cada no dia 24 de agosto de
2025, podendo se estender
para o dia anterior, 23 de agos-
to, caso a quantidade de ins-
critos ultrapasse a capacidade
logística prevista.

Distribuição das vagas
Para os candidatos de ní-

vel médio e técnico, as vagas
são distribuídas da seguinte
forma:

Agente de Apoio Escolar: 30
vagas imediatas + 150 em ca-
dastro reserva;

Agente Fiscal de Obras, Pos-
turas, Ambiental, Trânsito e
Transportes, do Consumidor
e outros serviços: 3 vagas +
15 em cadastro reserva;

Agente Fiscal de Tributos:
3 vagas + 15 em cadastro re-
serva;

Agente Fiscal Sanitário: ape-
nas cadastro reserva, com 5
oportunidades;

Técnico em Enfermagem:
11 vagas + 55 em cadastro
reserva.

Para os cargos de nível su-
perior:

Enfermeiro: 2 vagas imedia-
tas + 10 em cadastro reserva;

Professor P-III: 30 vagas ime-
diatas + 150 em cadastro re-
serva.

Requisitos por cargo
Cada função exige forma-

ção específica. Para Agente
de Apoio Escolar, é necessário
ensino médio completo. Já
para os cargos de Agente Fis-
cal de Obras, Agente Fiscal
de Tributos e Agente Fiscal
Sanitário, também é exigido
ensino médio, além de com-
provação de saúde física com-
patível com o cargo.

No caso de Técnico em En-
fermagem, o candidato deve
ter concluído curso técnico
na área e possuir registro no
conselho de classe correspon-
dente. Já para o cargo de En-
fermeiro, é exigida formação
superior em Enfermagem,
além do registro profissional.
Por fim, para Professor P-III,
é necessário possuir diploma
de curso superior em Peda-
gogia, emitido por instituição
reconhecida.

Remuneração 
e carga horária

Os salários variam confor-
me o nível de escolaridade e o
cargo escolhido:

Agente de Apoio Escolar: R$
1.680,00 (30h semanais);

Técnico em Enfermagem: R$
1.821,60 (40h semanais);

Agente Fiscal de Obras, Pos-
turas e outros serviços: R$
2.275,72 (40h semanais);

Agente Fiscal de Tributos: R$
2.275,72 (40h semanais);

Agente Fiscal Sanitário: R$
2.275,72 (40h semanais);

Professor P-III: R$ 3.016,22
(40h semanais);

Enfermeiro: R$ 3.155,67 (40h
semanais).

Inscrição e isenção
As inscrições estarão aber-

tas das 10h do dia 9 de junho
até 23h59 do dia 7 de julho
de 2025, no site da organiza-
dora (www.itame.com.br). As
taxas de inscrição são de R$
90,00 para cargos de nível
médio e técnico, e R$ 120,00
para cargos de nível superior.

Candidatos que se enquadrem
nos critérios estabelecidos no
edital poderão solicitar isen-
ção da taxa entre os dias 9 e
15 de junho de 2025.

Etapas da seleção
A avaliação será feita em

duas etapas. A primeira é a
prova objetiva, de caráter eli-
minatório e classificatório, que
será aplicada para todos os
cargos. A segunda, exclusiva
para o cargo de Professor P-
III, será a prova de títulos, de
caráter classificatório.

A prova objetiva será com-
posta por 35 questões para car-
gos de nível médio e técnico, e
por 40 questões para cargos
de nível superior. Todas as
questões serão de múltipla es-
colha, com quatro alternativas
(A, B, C e D) e apenas uma cor-
reta. O valor máximo da prova
é de 60 pontos. A nota mínima
exigida para aprovação será
de 20 pontos para cargos de
nível médio/técnico e de 30
pontos para cargos de nível
superior.

Já a prova de títulos terá
pontuação máxima de 6 pontos
e somente participarão dessa
fase os candidatos ao cargo de
Professor P-III que forem apro-
vados na prova objetiva e clas-
sificados dentro do número de
vagas especificado no edital.
Os títulos deverão ser enviados
entre os dias 18 e 24 de setem-
bro de 2025. O edital completo
está disponível no site oficial
da banca organizadora Itame
Concursos: www.itame.com.br.
(Especial para O Hoje)

Edital prevê 
remunerações de
até R$ 3.155,67 e
jornada de até 40
horas semanais

Prefeitura de Goiás abre
concurso com 470 vagas 

Interessados poderão se
inscrever entre os dias 9
de junho e 7 de julho de
2025, exclusivamente
pela internet

Divulgação/Governo de Goiás

Reprodução/Prefeitura de Goiás 

Divulgação/Agência Cora Coralina 


